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l. .c.l rit:r/,~~t:;::~t~ .. r~:oda;ie;',~~e:~::.-

;~;~:;,et~~;s e erres e coarusúo COM ESSA 
f~ L· "Quando mobllzadas" e ··qun~. V[LQCIDAD[, MILIT F.\ RES D"'llom:trnremo-,· 

fi do a serviço da Uni.ão" nã.o sã.o syn~ 

nyt;;i~~,tii~,~~i;; ::1~~~it~'~ V. DEVE GASTAR. 
da Commissão de &>gurança Naclo é esp~lti.ca; a. SC'.g'U.Ild.a é mais arr..' MUl'l'.Q QLEQ Pede m . nos la tran.scri"pçáo do dis _ 

curso prcm.unctado, na Assembléa Na­
cional, pelo deputado Arruda Gamam, 
em defesa dos direitos das policies 
milttar e.s: 

nal e na segurança da commis.são J'.'.:' pla. é gene!ica. Embora todo o mob( I ' ••• 
Jt:.stJca. l)p.m c"mtJ no patriotismo de lfaado <'Stejo. sn·..-í(o da União, nc>rn 
:unb:1.s. Que se ouça a voz daquelle3 ;~J ~o6~fzrc·~tá a S<?rv1ço da Uniáo, 
que Já têm esperado tanto tempo e 
'!i0 p:1ck·ntcn1cntc! Os servi, Onifi.o são muitos 

O sr Arruda Camara - Sr presl D::-SC'.ia aproveitar a ooportunldacle Lwnbem e· "11 de p:iz. SC'Jam por 
dente. Ha quarenta dias occupei est·\ para ctrsfazer certa confusão creaclr1 ext'mplo v 1 ... lic1_mento do Dlstrict.:> 
tribuna µ.nd fundamentJr o mC'ti 1uri.ndo 110 meu ultimo discurs:, tra Federal <' do T,;,rritorio do Acre. dc­
p.rojecto de n.0 139 sobre organização U>I, in identPmen e. d'.'l. Policia M il( mon6i.raçCws civicas e paradas, gua~ _ 
lnstrucçã.o. gnrnn las e justiç:i d:li tar do D1stricto Feder:11 cm face das das aos ocl.iflcios publiccs fed~raes <'ll 
Policias M.ilitares. HoJ~ ve,th:> fo:- n:-,·as tabellas militares. Infeliz su b_judice , manobras militares. etc 
mular um appeUo ás doutas C m~ mente. 0 meu pensamento nã.o JogroÜ: Logo. "quando mrbilizadas'' 
mlssões de JUstiç:i e Se(furança Na_ compl l::-t e exacta c:im,prehensão e ''quando a sen1ço da União". não 
clonai para que dêem pro,idencia·; um bs-en:i.dor da imprensa houve significam a mesma coisa, n~m lo. 
a fim de o referido proje:to desce qu" mr emprestasse argumentos ln gica nem gnmm.atlcamente. 
com os pareceres á luz da ordem do valido.:;. e até contraries aos enuncia= 2.º "Qua!Ildo a serviço da Uniáo" 
d.ia. dos na minha oração niio é mera explicação de "quando 

Bem sei d<" QU~mto trabalho andam O sr Moz.art Lago_ v excla des m~bilizadas". 
assoberba.d.~ aqurlles orgams techni- culpe o Jornalista, porque a Policii E não é, prtmetramente. porque ha_ 

d~se~v~t.~c:l~~:ie~s~~er~~~~a :~
1
i!!rcods~u~i:t~\~:r ~~d~;;fh;s~~ ~º; t~tnJ!~~~~~~iªe~t:i:pl~c~:~s r~~t 

tora e dynam1ca que valha a verda A Policia Muni:::--ipal já. começa a in mentar hermeneutica, nã-0 se poêe 
de, esta Gamara tem realizado. \íldir as suas att.Iib11ições e. natural explicar uma expressão mnL':i clara 

O sr. Adr:,lpho Bergamini _ Occu nv•1_1te os dignos officiaes dnquellíl por outra obscura; a m:.is precL-;a. pr_ 
pava eu wn Jogar na Conunissã::> cti" millci:l estão receiosoo de que se '\ la menos precisa; a maL,; e!:tri ~ta. 
Segurança Nacional, quando me f I nmce ainda mais nas suas funcçõ~S p:·la ma!s ampla e 1ndeterminad1.. 
distribuído o projecto que v. exciA.. privativo.s Ora. é bvio que "quando mobil'~_ 
reclama: e. eu sem demora. intrrpu~- o sr Arnuda Gamara _ Obrigad·J 1.adas" é mais c1ara, precisa. restrictJ. 
lhe parecer. apronitando tod o tr:1_ a v. C'Xcia p<>lo esclarecimento. e detennlnad!l do que. "quando a se,·-
balho de v. excla e jW1tandD-lllf' Uma dessas nda.s diz: viço da Uniáo". que se p:de estender 
tdéas constant~s ~](' outro-; p~·oj"ctos a muitas hypothe~s. cm temPo dt: 
esparsos offer:e:i drs.s.ntc um !'iUb5 "O projt>cto do padre Arrud'l paz. Ad.mittir o contrario. d:"no ari'.l 
titutlv:. que c-3ti no !':eia d< ::- •nrni3- Cnmara iria repercu ir profun- uma hermeneutio. pe:o methodo con_ 
s&.0. Procurei. :ç-:..is .'.ltt"nd 0 r imm"'~ damente no.s meios officiaes dos fus). 
dia tamente aos ju:;Lo.s d"sejos de \. . pais~s estrangeiros, pois impor_ Em verd1.de. por eleg1ncin de prtrn_ 
excia. ta. nem mais nem menos, em se. a Commissão de Redacção suopri4 

O sr Arruda Camara - Folr;o em C'levar consideraYelmente O cf_ miu o quando de antes da palavr~ 
registrar o aporte ,~s:1areced-0r, agra_ fcctivo de paz d,> Exercito. con- serviço, que fi~urou em todos os tex_ 
decendo a so!icitud' d" v. l"'Xt!.\. forme o argumento invocado ri"' tos approndos. mas isso n9da imp:r_ 

Fui, inf rmado. 1--;,Jr"m u~,,,,, ·:·1or que as policias estaduaes estão ta. em substanci'.1.. 
rnent~. e e~sim o l: 110 "Diario" d.l norm'llm€nte a serviço da u 3.ª "A serviço da União" nã.o pode 
Casa. que o p:circ o t1nlrn s1ch en- niáo". estar cont.ida na primeira sentença. 
viado ao F~st"Jdo l\I:J:o:- e. c:im· c\t:".){)i, Seria wn nbc;urdo dos que pa.<:sap1 
disso já t:-ar,'.'"": :-r· u uma ~em1.na, Volto pois ao assurnp~~. no intuito 8 g-alnia das herPsi.-:is. perante a nhy. 
\'olto á tribuna p·~r111r t'st:1.m:-:.i:; pr~_ de esclarecer o meu pensamento em losophia e a ma'hematica. Se.ria o 
midos p:!la rr.rns1 i1. ele t rrpo dern.'dcr do art 167 da nossa Cart.1 mrsmo que o todo estar contido num 1. 

fllp e~r Qu:~or;;~~11 B1.er;/?:;.~'i"'.;-d N~r ~f1~t;~a F:1:r\~~'ª:~i:ct~sa:Sº~cias Mi_ i:n::aªsco~~;~~ J 

~u;;r tr~b;\~~~~Jl1~alCO:!r"d~J;~;lJ •i V ~~p~;::~ras' i~ªr/~ noÜ~
1

;~n~~;Ja~<l~
3

~Gg~jz~~

1

~ é um 
exci.:l com nccr··s,.;,___,,~ d" idéa':i pl.acet d:.i Commisc;ã0 de Segurança dos s~rviç~s da União, e está paro. 
crmstA.n~. s de outr . ., .. '.)Í"''.'.'t"'- q1ic, e .se ~briga á s<?mbra protecto-ra d1 E-Stes :r:mo a part'.! para o todo, o m·~-
visnvnm o mP~·"O -'JiFc,' :vo: a o:"'l Commissão de Fmanç.as nor para o maior, a. &spec1e para o 
nl?.aç..'1.o d~s pclic! 1s n~:lit.1Ps " - A Policia Militar· do Dis·ricto F,•_ genero 

O sr. Arrudo C"'...,..7r"! - C•lbb'J_ r deral. qu~ não teve nem teria a. inJ
4 

Identificar o mais com o men'.'lc;, 
t nç-ào. de c··rto. ,mi'? b:i!J-.1ntc ,:::;r:1 ciativ.1 de au;nnento de venciment<,:~. o maior com o menor. o t:ido com 
011e v. e···:'.i3. :11:::trou o "!l:"Jj c a e esprra as percent3gens e outras van uma das partes. a espccle com o ge-
quc ngrad '<;,:-. tngens que as novas tabellas vão at~ nero, ná1 é tarefa de gente sã. 

O sr. Mozart Lago - o E.~tado tnbuir ao E.:ier~ito Provad·J. pois, o absurdo dessas três 
M9.ior da Camara é a C"'mmi.s.são 4<> E o f'lz de menta justiÇJ . supJrsições - e nenhuma ou1ra. po_ 
S egurança Naci:nal; i:i.sc:;im. nio ha_ 1. 0 • por uma ques ão d€ facto. d.Pndo surgir - fica como doutrin1. 
via razão para se consultar o Estado 2:. p.:r uma questão de direito e certa oue. em ctoi.s casos differentes. 
Maior do Exercit.o. de lei as P. licias Mi li tare.o:; fazem jú.s ás 

O sr. Arnuda Cam.ara - Precisa_ Facto incontestavel. é que as ta _ mesmas vantagens do Exercito· 1.
0 

mente o orgam technico da Casa nJ bcllas da Policía M,\itar Co!ficiaes ··quando mobillzada.s" <em torno , 
as..c;umpto . ~&.rgentos) sempre foram iguaes ás guerra ou .nre.'len,çáq)_; _2.0

_ QlUnd..o a 
Cof!1> dizia, sr. presidente. es ames do Exercito Isso desde 1853 num pro "serviço da Uniáo'._ em tempo de pa.z. 

prem1dcs pela angustia de tempo qu<' n.:do mmterrupto de 82 ~nnos E' visto que a. pnmeira especie do ser_ 
nos resta. Teremos pouco mais de 15 um. à:1.quelles costumes quasi cente- viço de UntáJ está expressa na 1." 
sessões e. destas, somente me ade à2.; nan_s. ou,e quando não se conver clausu~9. . 
ttnada á votação. visto como o ultimn tem em leis. são os seus me:.hores ln - 1 Não ·"' Xlgindo o terto constitucional 
mês da legi.slatura a expirar, além de ·erpretes: "Con.s. uetudo cptima le~ \ em causa, condições. 9-e tempo e C~ 
incompie·o, terá de soffrer O descontJ gun, mterpres" espaço, mas de funcçao. de menos é 
da Semana Santa Mister se faz considerar. ainda, que que esses sen1ços se1am prestados n:!S-

Emquanto isso, da.s policias esta as mesmas razões constantes da ex I te ou naquelle lagar. quando e com.> 
duaes chegam_me, c~mo d0 ve acon- po.sição de motivos do reajustamentb bastando que sejam da União. Ade_ 
te('er aos meus nobr"s coll~as, os an_ dos vcnciment s milit.ares. enviada 4 mais. aquellas circumstancias são ac~ 
selos. os ela.mores, p3ra que vot,, a Camara pugne-m em frnor da Po cldentaes. e ningu<'m ignora <me CJS 
o projecto aind:1. nesta lcgisl-:itura licia :t,!U.li-<:ar do DLstricto Pcderal. ac.cid"ntes ná:> mudam nem alteram 

Da Bahia, por rxemplo, veiu dirL CarPstia de vi.da, desvalorização de a ~ubstancia. a e~senr1a. 
g1do a mim, o seguinte t€legramma moeda. reprrsentação e responsabili- Donde razão será co:1cluir: 

dade dos officiaes; -com um aspecto 1.0
• as Polirias M!Htares Estaduaei; 

Deputad · Amtda Cama:-a - :iinda mais delicado e cneroso. no to quando mobilizadas em tempo de 
Palacw Tir}dentes - RIO cante á educação d3 familia. vistõ guerra ou se. em temµ-:- de paz, PR.5· 

"De BAHIA, 19 - Receb::i como não estão ao seu akance QS sarem extraordna:iamente ao serviç,.:, 
vossencia. ext'."nslvo dE'm:lis D·~ lagares i;ratuitos nas COllegios e Es_ cta União, f.aze.m Jús ás mesmas vail_ 
putados as.signaram e votarã; col.1s Militares ta.gens attnbmdas ao Exercito. 
projf'c·o prol policias militares v lt:::indo. porém. á consideraçã.o 2.ª a Policia Mil~ta.r do District.::i 
nossos effuslvos a:?Tadecimcntos daquelle facto. antigo quasi como :"l Federal quer mob1il1,ada. em terni:0 
Aguardamos ansi · 506 volaçã 1 propri:1 corporação. costume qua:;i I de guerra, que_r em sun _funcção ordl_ 
pr-:ijecto ainda prrsente legis1n_ rrntenn.rio. Já pare~e um direito fur. 1 nana dr P hc1ar a Cap1ta1 da Repu­
tura espernndo prestigio e bõn dado na prescripçâ.o e na tradicção: blica. que é. por J,el, .s.!'rvi.ço da União. 
venta.de y.~,o..sencifl. e dunais Dª- ::i. i!!Uilldndr das tnbrllns de vcncimcn está perem1emcntc no goz.o daquellas 
puta dos não rm, :1 ~:: 'l.o mesmo tos. 0u melhor a ab"'lla commum. -1 vantagem; 
fique, e;1r,alhado Corrum:;!;;)e.s .. - se a tanto, comtudo, nãJ bilstasstm Est1 sign:r; .... f1,, rbra.. insophi.smavt?l 

J~~i~ci~Lm.J;n;;g's.{º;,~:;l 1: ~:~to d~:~b~1! 1 ~:~~f~1:.~ por .. ;:;~t,~ª}~.Y~. 
E. M. - Tenente roronel PHI_ lei dos leis. a C:'.'>!"?Stituiçáo da Rep11_ dicçu.J_ e .so.rvi.;os. como direit-0 sagr:t­
LADELPHO NEVES, co1; t". 1 ') blica, no seu art. 167, que assegura. do e l!',Vlüla\'cl, que não creio exista 
B C. - Tenente-coronel Gm "A's Policias Militares, quand·, mo- no pa1c;. Juiz ou tribunal capaz de 
(?LINIO ALVES AMORIM, comt. biliz::i.d'ls ou a serviç-0 da União a3 illu~r com 1nt(;rpretação subtil 
mi. 3 o B C - _\farnr AI. mesm1c; \'antagcns attrlbu1das ao caVIll ·sa ! 
FREDO COEJ.,HO SOUSA, aJ. Exercito" Sr. president.e! 
sist~nte militar Interventor - Tenho, para mim, como indiscuti _ Ao. pensar nn dedicação até o na 
Ma1or FRANCISCO Bp!l,GES vel. de 3 c·ôrdo com o meu pens::i. cnfic10 dos bravos homens das nO'-
v_ERGNE. (!-SSlstcnte Policia Mi- ment.o cllrament-e expresso neste tex= sa.s policias militares e no a'bandon:> 
Zttar - Maior JOSE' FRANCIS_ to. de minha aut~ria. que "quando a que muitas de suas famllias tên 
CO 1MORTM: chefe S. lnten. mobiliwdas'' e "quando a serViço da sldo relegadas, vêm_m~ á memoril. 
dencta - Ma1or Gro HER.l10- União". sã') cto:s casos distinctos aquelles versos dJ genial Castro Al_ 
GENES JQSE' PIRES, sub . com 1 duas hypothr~s. duas clausulas se ves. sobre os soldados mortos n;1 
3.º B. C - Major dr OSCAR paradas por wna conjuncção dlsjunc~ guerra do Paraguay· 
MARQUES_ FRE!TA S. iv:1. O l.º caso em (]Ue as Polichs 
S. - Capitão dr SO Militares fa'Z<!m Jús ás mesmas van- "E esses L eandros do H elesponto 
GO'ES, MONSÃO, direcfur H . - t.agf"ns attribuidas a;, Exercito. é '1'.l (novo 
Capitão ENOCH MEDEIROS mobilização. em caso d~ guerra ou Se r esvalaram - f oi. no chá.o da ~is-
PEREI!l,1, comt. Cia. - G'rs prevenção; 0 2.º. cm temp::, .de paz. (torta ... 
- Capztao RODOLPHO TJOPES cm qunesquer serviços da Umão. Se t ropeçaram - foi na eternida 
ARAUJO, comt. int. 1.º B. C. Do contrario. seria míst.er admittlr Se n a,/r agaram _ 

101
. n o mar(ddaade

9
.
10

. • 
- Cupittio Gro. ANNTBAL VI_ que: a servic;o da União é a mesm1. u 
GENTE FERREIRA, pelo cnmt coísa que quando mobilizadas: ( r ia .. M 

e;q cav -- Capitão AVTHE- Ou a serviço da União é mera ex~ E hoje o (Jue, resta dos her oes ai-
NOR Z~FER!NO COSSEVZA, plicaçã-0 da 1.n. clatLSula - quando Cgantes? ... 
comt Cia. E:rlra _ 1 ° t~nPnte mobilizadas; Aqui - os f i lhos que vos pedem pão .. 
MAURINO CEZI MBRA T.4.VA ou a service da União está CC'n Além a ossada que branqueia a lua 
RES, chefe S. - M. B. - Te: tida em quando mobifü.acUl.s. 

4 

Do vasto pampa n o Junereo chã.o. 
tente OSCAR SA', secretario ora. nem as duas clauslilas sã.o sy_ Ai! quantas vezes a crian ça loura 

Siml 
E nao e so isso ... Este Famoso 
lubrificante tem tod as as 5 

PROPRiE ADE 
ESSENCIAES 

Nem a alta velocidade torn a excessivo o ee n• 

sumo de Essolube. Eis po rq ue é um lu bri ficante 

tão e co nomico. Mas essa é só uma d as raxõ .s 

que d e ram a Esso lub e fama mundi a l em ~ . 

po uco te mpo . H a mais quatro razões ... as o utr;,s 

quatro qualidades q ue um lub rif ica nte perfc iL.e 

d eve re un ir. A lguns lu br ificant es te em du~ 

dessas c inco q ualida d es essenciaes. Outros teem 

tr es. M as Essolube é o pr im eiro e un ico lub rifi ­

can te q ue reu ne TO D AS A S CINCO. Exij a Es­

solube. E' o qu e ma is lh e convem - por sua e c• ­

nom ia, pe la protecção qu e d á ao motor e p elil 

p erformanc e q ue proporc io na ao autom o ve l. 

Ess ube 
LUBRIFICANTE PARA AUTOMOVEIS 

MENOR CONSUMO 

MAIOR DURA~ÃO 

RESIDUO MINIMO 

FLUIDEZ INALTERAVEL 

VISCOSIDADE CONSTANTE 
Essolube substitue o "Standard" 
Motor Oil e não custa mais. 

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 

Policia M ilitar" . nonymos, nem a segunda é mera ex. Seu pae procura peçm.enín a e n úa 

Despachos semelhan'es pF.cedem ~1tâª~~1t?:a v;;m~~~~e~:~ a segunda ~en~~~-s~ri7:s~~a ci~o 11:la1ft%.a si:en~.P~i: q~~~el1n~lã~~rht
1J~ 

Ri
do

0 
Dlstricto Federal. do Estrido lo Log s · d u · - quer d i M isera mã e, sobre teu peito aquece. b 6 

Isso seria wn cr ime ! (Muito l,ea.. 
muito bem. O orador é cumprlmefttc,, 
do>. 

de Mmas Geraes do Cet.rá ::ie zer: eÍn ª ca~~tn~ff-e~~nt~iaâe quandÕ Esta avcsínha que n ão t em mais ris nn~SSoZ c~7J~iJ~~~t.e irs~~ 
~er:mbuco de Alagõas, de G oya,, mobiliwdas, e temos provado apodl_ (pão.' · Gamara far _lhes_á justiça e o G over 
n e atto GrC?5S0, de Santa Cathari_ tlcamPnte noss..1. t.hese Seu pae descansa fu..lminado cedro.- no que Revoluçã.') trouxe ao Bras•l 
/ ·· d:> Fora.na. e erru:~m dê quasi to.-1 Den1onstrnremos a Premissa. m.eno:· Do vasto pampa n o funer eo chão. assegurará os seus direitoo! ·' 

os os Es~ld'.Js da Umao. do sy\logjsmo por partes, mas antc3 Mas já que as a.guias lá no Su,l tom N-
l Tragsm1tto _eiSeS !!,pp2llos ás egrro _ disso uma r:bservação preliminar- (bara,ri vluv!~ !ªa~e~.~t1a~dackr~~<; 

~O~i odm.mro2s supn menclonado.s I Em lei e especialmente em lei b'.lSlCR, E OS filh os à'guia.s , O Poder esque. obs~uros f'.S~cndam a mão á esmolH.i 

TYPOGRAPHOS - A "Li· 
vraria São Paulo" preci1a 
de um chapista e um im­
pressor. 

~-·~n_ o

1
,j;;n_te

1
1

1
ra_m_e-;n;te;, ;--n;;jª.;.:Ju~s;;ti;;ça;;;-1~1ã~o~ se:_:::co::_l1:::oc::a::.m::::;d:;:u;:as:;::pr;:c:;p;:os::iç::õ::es:::;si::g.:.============(=ce::.:::· ·=··~ p:edindc o pa.:> que o Estado lhes deve 

e E L E T E .. suco DE CAJú, SEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO no BRASIL 
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10 ' A UNIAO - Dom in:::o, 2~ tlt• ahril ,lt• I!J'lã 

A RES 
~~ iv.ll ~­

AVENIDA RIO BRANCO, 76-RECIFE-PER NAM BUCO 

IMPORTADORES EXCLUSIVOS DOS AFAMADO" PRODUCTOS . 

• 1 ornes 
PAR4 OS ESTA~JS OE ALAGOAl PERNAMBUCO, PA ílAHYB~ E RIO G~~NDE DO NORTE 

Tracto res de esteiras j gasol111a, 
a ,,Jco cn'i, 
a alcor 1. 
il kero<t.:'lé'. 

,"v1achinas para rnntruc.;àc e conservac.. 'io de estndas de 
rodagem 

Arado, de disco~ e a1vecas, 

G1·JuCS de J,scos de toJ,,s rJS typos. 

~u'•,,-Ia·tores, c.i , . ._ 2.r!orcs, scr1eadorcs, 

rua trJbalho r •r trélc1;}0 ar•rnal o'.1 !T'echan1ca . 

,\\.õ NTL\\OS STOCK PER.V\ANENTE DE TRACTORES E MACt-'INAS AGRICOI AS pe,·, ME:LHORES PREÇOS 

A UTO-P ,.\ TROL "C ATt:RPILLAR" com motor a oleo cri·1, rara L<111~u,·ação ce e,Lr,da., de r ,idaê!cm Typo usado 
pela lnspectori1 l'cdcral de Obras Contra as Seccas cm Ccar,í, Par~d1'yt1. 1-iio Grande d i N,Jrtc, etc, e pelos Governos 
ci,is Estados de Pernambuco, Bahia, etc. O Governo deste Estado rstü cm negoci:,ç,,Ls para acq111s1çào de uma destas 

f' 

l, )! 

machinas para a conservação das estrada:, de rc d;i;:ens. -·- -- · -~=~== 

I \R mcdf' 
1 ~n 

r e -n 1 olin~ 
l ,Ju I di 1 ·1d, 

,\ 11 1 J RAl' 1:..l) 

l m 1 n], •·;, 

SPm compronlisso serão fornecidas aos interessados informações, catalo­
gos, preços, etc., sobre qualquer machina para agricultura, constnicção ou 

conservação de estradas de rodagem. 

QUEIRAM DIRIGIR-SE AOS SUB-AGEN TES EM LiOAO PESSOA: 

~illiams ~ Compa.. 
CAIXA POSTAL::N.º 34--PRAÇA ANTH ENOR NAVARRO, 4 
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A UNIÃO - Domingo1 28 de ebtil de 1935 lf 
--- ----- - -··---~- -- - ------- ------- ------------

PETl( ,\r DE UMA ORDEM DE "HABEAS-CORPUS", DA COMARCA DE C/,_- lv;:'NA GRAh!)E, 
IMP[TR ADA, PERANTE A CôRTE DE APPELLAÇÃO DO ESTADO) PELO Au ",t: GADO J05É 

t>E O.t..IVEIRA PINTO, EM FAVOR DO COMMERCIANTE SE'/ERINO BEZERRA CABR.\L 

E<;HEGI \ CôRTE DE \PPELLA ÇÃO l>ES'f!é 
ESTADO 

() he l . .J osé ci r Oliveira Pinto. advog:1do nos 
:u1dilorios do Estn<lo. com fund:1mrntn no :11l. 11:L 
ns. '.:;J r 2Ci da Con"tituk:io Fí'tkral, :uls ~l:i7 . ~Ji'ü . 
~ 2. ª . letras al e ,·l r ~- li do Cotl tio !'roe 
Ptnal ti o Estado. ro mbinm10'! LOlll os nrh. f>. (ili. n V 

lll, fl7. ns. li e 11!. üll, ns . li e Ili e (i9, n \' do llll'' · 

1rlo Codigv. t' r111 Uemai~ di1'1msili\·o~ em , igor. n·111. 
perante esta Egregia Cúrh• de \pprlLuJt<,, 11Ppet1ar 
\lll)a 0 1 <lrm de •'h,;Jft1·:1, ... ·or1111.., · pr"H'nlho. L'lll r:1H>r 

d n commerciantt' SeYer1no f·iPzcrr ;1 C:1br:1I. L'm , i,Li 
dr se :wb:.r o I11t>!-.m11 "'-<-ftl't•n lo, L'Jll ,ua lihl'rd:1de <k 
locomoçüo, um cntH,tnmgirnt'lllo II d1:,L t1liYl'l11u•ntl' il 
k~al. JJrOYt~nienlc dr um:1 o,;,f•nlenl':i co!'denal<Jria 11ro 
ít1 r id:1 por um juiz ú11:_·r,mpL·1enlt·. i·111 Ji' ti,'l·s,11 n 1-

JJent rmen l e nullo. como p.1 ... s:1 ;1 L'\p/11· 

~a m:rnhü du dia 2:i de julho dei anilo Jl~1":-.ado 
.Joaquim Delg:uto , alurnno dei Cnl!e~io P111 .\.1, d<"-.l:I 
cidade, ontle tamllcm c·xl'rci:1 ;1, funrcúl·-.. dL' ecn'lCJ1 

espancou o nlcnur \hllon C:dJ 1·,d. !'ilho d(1 p;.11·il'nk t' 

ta mbem alumno daqurllt' r,t,1heh•cin ril , i• t·du, 1 
ção . ~õo foi e,s;1 a pri111e1r:1 , cz ,p,1· t" ... , 1 !l tu 1,·, 11 
teceu; j ú ;inlcriormenll' uulru-.. 111.tlt1 ,10, l1.n1;1 ,J11:1-

quim Delgado iní!igjdo :10 111t·n 111 '!ilt 11J d I ultiJ11.t 
•z, porL;111. lendo ha,id11 oí!'cn .... :1 ph -..1r_1 p ·· · 1:11. 

(U(' um exame rn<'dico ,1·1" n,n...,1.11 •r. ~ ... ~.. ( .. 1 

bra l. o paciente L' p:1e do 1·tl'no1, !JU_l' i:1 l :11 

dius passados , lt', :uici {J', L1d11-.. :111lL•rt(11 c,. nhl'-
cimenlo da l)irt>{foria clri (.nlll\,'º· Jt..'"'PJ\t 1 11 r di-
rectamente a Joaqunn Dt'lg:Jdo l'l''"iª""t° o 11ocl(i 
de proceder p:11·~, l'tJ1~1 11 rl'frrido 111,·no:· ... :e··. JJ;1rn!o d_e 
vez, com ,1quc-lla serie dL· 111:dtr:ilci, t· 1dlt'!l":1, ph~ .... 1-
cas, que t'Ot1'l.la11knH·11k ,t· d11h:1rn ,l'rif1ea,1d11 

De!,.~t' enec,ntr, n:!,t'<'ll um., di-..,·L'""iú1',. tl:t di .... 
c uss.io, :i exaltac:io lfr :111111111. qw· 1ldcr;1J!11011. afi~ 
nnl. Severino C:1hr:1l. cfr~fl·l'har. :1 c,r· 1<,. dni-.. tiro..., dP 
rE"'i Ol\'er em Jo;uruim Delg:irlo qtll' por !--U;I \l'Z, .',:ir· 

cou de uma pic;;J,,Ja "'Jll:Hl\tT 1•11nt..·u .1 i>:d..i 11:1 :11411 

lha , e apo11lou para C:1hr:ll, JHtt·h:1,11lc1 no K:1'ill.11. :;;i.u 
se tendo \'erifi.cado 0"- tirD~- pqr d1·..,11;:1111du 1111 ll,:1-

chini smo da arma. 
~1?\lt' c,1111P11•h. rnkn L'm :1olici.d fJl:l' 

"d<i uo: de prisfio o Cahn,r, pri·~t1r1 <· ... sa qth -..e 11:"i.11 
effecutou. porqul'. o povo. jú 1•m gr1.1,1de 111.1-..s :1. in­
tcrv?io, carregando C:ihral par:1 " ...,1•u , .. ,t.,!>t'k1·i11u n 
to commcrci~il. na JllL·c.:.111:1 ru:1 t'IIJ ,1111• -~.(· n•r1 rH ,1u 1i 

ronfJicto. 
Apurado.') !)', r~ido~ IJ;J p1ilil'ia dt' j>t•',',l' cl11 

re!!ipectiYo iHquerito . a Promnlori:i P11Jil1c:1 <k C:1111-
pina Grande denunciou de SeYf'l'ino C:.1hral 1·om11 in­
rurso n:is pen:1!-. do arl. 29-l. ~ 1 ." d:1 r,,r. d,1.., LL'i, 
Penaes combinado com n art 1:-i; d 1111 Delga­
do como in<'lJn() na~ m.csnws pen:ls e 11,a1.1., na\ do :1rt 
:i(JJ; e ainda rle Ottoni 13arr~'lCJ. Luiz S( :1rC'-.. <' tnrlro..., cu. 
lllO incur! os n,1.., pen:1s d1, art. 127. ~ unic1, e ;;li;) Ludll 
rlJ dita Con!o,oOda,·Jo O proce ... so '-tguiu a form:1 
i'iUlllmnri:i e,tnhel<.1 licl:J nos :Hh. "1.i(i ;1 ..t.li4 do C(ld 
do Proc. Penal. .-\pezar de "'t..'r o nirnt• dl:' leiilali,·:1 de 
morl~ <ln compekncia do jury. o juiz. lll\(H'<l'Hlo o, 
prineipiob da ron11exidad<'. ~enkn(·iou 1111 j>l'tires,1 ,. 
t...Ondcmnan<lo o p:.1riente .í pen...1 ,Jc, 1 anno!-. e nilo 
mêses de prisão. Est.:io ahi o~ focto, n:irr:ulo, Cf1111 
(idelid ~1de e compnn·:1d,1<.i com a dorumenlacüo junl.1. 
Resta \'erificar sr o prnces:rn oht•<frn ll 11 forn.u1 <'s 
latuida em il•i e, pur outro l:ul<J . ,c. pffecliYa1111•11 
le 11 &ef}ll'll\<1 foi prnferUf,, por 11111 Jui:: rom11t·!en/l' 

Hepetinrlo uma ,·dha di'ljHJ,ic<-,o dt· g:tr,111li,1 
inclh.-idual da C,>m,titufrc.io do lmpl'j·i,, :1rl IIH. ~ 
11) e da Constitui1·üo ri<' JH\JI , arl 72. ~ 1:,J a no,· 
~" ''agnn Carla, dl' li\ d.- julho ele rn:11. ,,,t;itoiu no 
sel1 .1rt 113. n :rn: -~ingH<'lll ,er,1 [Ht1c1•s.rndo. 111 ·111 
3enlenciudn senão pela 1wlr·ri,Jod1 C011l/H'l•·11!1·. L'lll 

virtu<l~ de lei antc•rior ;ui Lido ,, no /ur11u1 por rl/" 
pn•., rtpía'' . 

Deanlt• t..il':">,l' tli,po,il1, n l'Oll"il1lucion:1I ;i /11r11111 

tiu prol't'.!.so t' a compdt rtcifl clu juiz r.rn...;li1 lll'lll lllll:t 

Yerdruleira g:1r,u~11.1 imJ;,·idual. <Jllt' ll'lll df· ",('1 oh...,1 r· 
Yadfl, ,;;oh pe:1-a rit" eonstnmgimento illegal 

E a"t~IJll, \tt o pre ... enle req:.JL•ri111t'nlo ,1· fund: 1· 
menta n;• falta '1t> c.,hser\'tt.rll'Í:t d:1 fnrm:1 priH'l's,ual 
r<.labelerichi em lt>i t' na f.Jlb de c11111pell·nc1:1 do pii/ 
profator da senlenl'a e <..r, por outro Lido. :1 Crn1,;,!i­
luição estahelerl' qul' nin~u<.:m p()tll'd. ,t•r pron· ........ a 
do nem sentencLHlo . ...,mr1u peb l'orma t•...,t:dwlt'Ci<LI 
rm 1ei e pela :111t1,ri<ia1tl' t"1m1pc•lt·nk, cL1ro r...,u qw· 
O caso t" t)1nramt'n1e tie .. h,1hrr1.'f n,rpus· 11 n·111edi11 
precipuamente idonco ,.,..ll,tra a ,·inl:1c;\n d,1, u;1r:t11-
tia'i constiluriou:ies · :-, 

Carlos :'tfox.im1lia110, rou,nu•11t.mdo º" ~; t:: :1 
Jfi da C.o_nst dr 1891 . rujo<.; prinripin.., ainda \'Í!40· 
ra~.' e_n'>tn:wa.· ".\ ,;;;rntt'n~·a, qur ju!>.tiíka a lonh.1 
prt•çao _da hberdnde. prnaleC'P q11,l((rlo ,:cti,l'az "' 
trcs requ1s1tos 1. ~ "it'r proknd:1 por ,wtorid:1-
de competente; 2 -- hase:td:1 1•111 lri ;1nlcrior· 
3." -:-_d~pois do p~occ<..so rf'!Jll[,,r fJI'f's/r1bl'/ccidu, ~l'lll 

djslm, ao de pessoas. A Constil ccic::iu n:io prcfrr,• 
deteri ,, tada forma tle proce\so ,. Jlil;.{:llncnto: Px,gt' 
tfo S< nte que_ \C obsrrYr n fi.rm.'r1 rm fri Con­
~Nl as Lr~ngressoec;; do qu~ precPitL1·1m ,is~~ i:~ a Jô 
~ !r!: 72, ha um remcd10 ~eµ11rc, .. ,1 "habeas-cor· 

pus ,, impetrado ao Poóer .J urlir1nr10. mm rcrul\o 
P'!':ª o mais alto pretorio ela Re111chlira" ICom mcn: 
trmos á Constituirão Rr:i<" ., de l\ll8 pnus 
7163717 ). . >, ••• ,, 

E', portanto. perfeitamenlt' c·abiYcl, na hvpo-
lhe:,.e, o "habcas·rorpus": rec;l:1 Yrriíic:ir ,imjllr,-
rn~nte ~e procedem os moti,·os allrg~dos. 

lNORSER \'ANCIA DA fOR\IA PROCESSt'.-\L 

'~ ['!ll!J!J. .!!.• ,;•~ce§§o, já §e .Yi.\l, ~ maieriil 

1. , 1 ------------
c11n'-lit111 \ q1;1 inoh,en:1111··:1 ;1rrd:i nulli-
d ,d,• 111~;1 ,f'J. A forma i' ·n dizem o.:,, 
r,rof''''-"ll lli,ta, ... \, IPi-.. do pr,1 .. ,• ,·,n:1 Jo;lo 
\frndr>c.., \:"!'l <J compl1·111í'nlo n('r'i ...,,·1rio d:1, 1 i-.. 
c1111...,1i111cion·1p, :t..., fr 11·111·t ]icl.:1d ,·, do prc1:·(·1.,,;;1i ,t1" a, 

:11t11:did:1df..., d:1..., _ 11:111li;1, i-11 11 ,liltlC'irin:H'" S, li 

r1111d • I' :1 fur1n:1 d:1 n•,ilir,1·:-·11 dl'.""ª" gar~1nlt;I" frp, _ 
'-t 111 l, 1 ;1d11-. dt1 c 1·1!c•r11, d·, p·1rlc.·-.. ou ú di~1·rk:i1J 
d f" Jl.17''" .1 i11<.:\ÍC',I. J1J:11·1·li r•dc1 ,cn1 g111;1, illl'"JlllJ 

-..11!1 , 1 J11 ·11-.. t'I 11, 1 • il 1• do· ·1rl.1t •·i, ,,. "1'!·i:1 t m:1 1J1T;1,i:·111 

n1:1 l n'l' d, cl ·-, ·11 ili:111,· 1 .... ,, "Ili pr1•..,:1..., E' 1•,,:1 :1 

r:11"::1J I rl:i qual. ,: ci, l,·:~i,I td111T, pttd ·: :til!. C'Jll ;d 
r,!l.1111.h vp,w "· rki-.:1r ;1, pt'n:1, ;1t1 ;p·J11lnq d,i, j111-

1l'"' JlUlli"l, 1•1~ 1r·1rn :1•i I Jt''-!!!•1. ri1·lrir1 11s fnn11uli 
/,r/,·,;, dt· ,111, d,.,.;,.Cw.... t"P•·cH·1·,,11 Cn1n111.J] ,oi 

cd ' · 1 (;'211. 11 1, 11:I!.. !l ,ej;J ..,,. ll!i llll'"llltJ 

... 1·:11id11, (1·ild11111 Siq11t·ir.t ··1•1'.!il'l'','-.1i Cri1nin:.J 
2 •. l~'ití 1 

() 1 11L1 111 lt .1 .... e I r!1d,-,...., jw1!:1, 1· "'iln1·lud11 LI 

•1 nl1·111·:1 cio 1u11.. qu t· i'· 1·1,ndl 11111:!11111,1. ,,,ri!'w, de· 
l11uo. q11c ,, 111·ci:·c•,....,i ",\'!'1Ji11 :1 Jcn 111.1 "illlllil:,1 i.1 
01111tlo t i .... !1 !':-:o 11.1 dt1\ 11l.1 JJ11,, i,d 1: "il'l'i~l lll('",JlJ11 

(''- 11 I rir, 11~111·1·~...,ll ti 1dr,pL1\t'l·1 \ ci; 111-,(' q, rli..,p•1· 
"ili\,, .... lt . ..: j 

O (.cidí:..:11 d" Prcit' Pt'tl.!I d11 I:,t.td1, c·,l t11·1t 

nr, ...,1·11 ,1 l :(iK· O prric't''-',(l ....,T;\ 1 r1rdin'1rif> 
" lll '•11 t' q, 1 ~. 1·r1mc-.. d,, jn!g:iuJt'll L I Jlt'lt, j 11 n· lf 
~ 1n1111· r·i n 1, ·rir11c- ... dt' _j til;2;1111l'11 !11 l ·I, 1 Íll li' ri, 1 )· 
J't·J! 11 111 "i!lll lll:11'1 ,,:11111. rt:t, ('1 ·!l ll':.i ,·l·11ci"1c.•s t nn ... 

r i 1 11 .. 1( Jul_!..il!IH'nt,1 1:1'1,, i11i1 11111niciq.1J". 1 

1·r ,1 111:1 11:J t lJ.111'0 ,111 1111'll('Í1,rl~Hlr1 .nligo. 
/1\\'F\'/i{} 1/.\/S /1!; l.11\ /\'/'/Ili;. 

1,: "IJ ('l/.1/ l'll<JU'S.',IIS /J!f"/'I"//;\'"/ /e'\. 
.\/JfU)'f 'ULSh' 1· <J /(/'/'() l'li'OtJ.':'it. 1 1. 
l>.I JY•:11 \ 1 '< ,u 1/ \IS 1,11 l \'L' · 

h·tr·t d1 l'odi~u 1· d1· u111:1 rlart·1:1 dl· d,H'I' 1 .i 

\ i....t t F1H':11iz;i , 111 < lll··o. 1 h:·1,11lht"'t do, ;1u\c1 .... 

Effec~i,·:1H1"11lc• 11(1 pnJ4'l'""(• :1 qut~ n:,"I rH1i!1~u 
() p:1t'il~nlt· "l' :1r .. ~1ii• ·1m dl\'ll'"-;-. 1n!'r;t('{'r-1(•", {;' t'"";"' 

t· dll jll"lll'L"\"i()"', iJ'l",•,,.?l\tt,<,;, rg1iill-\l' t'Ol1ll';l ':,(·\l'l'/l!O 

( dn ~li {' .Joaquim l),,!~~1d11 e: ,·1 llne dr leniati,;1 de 
J11(1r!c·: arguiu .... C' t· itHLl .Jc,~iquirn Dd~ado, Otl11111 
Barrl'ln. Lu:1 S11:lr(, e· 11,lln,, cJ 1·r·11nL' dt· l1.•1·1111r11to ..... 
ll'\I'-.. : ;irguiu--..1 :ii11,b c,,ntr;. O~t·Jlli P:irrl'l·.;, Lt.il 
Soan·, l' ;i11lr,"' 1 1 · t ,mad:J cit' 1J1·'-'"fJ () c-rim 1• dt' 
knl:1tiYa de m,,:"k. ljllL' 1· <, m:ll-.. ;.;r;1,l'. t(•JIJ 1J nliJ 

(,J'flrn::l'ic, 1 ar! 1 ,Li ll-1 '28~l. dt> 11 dt· jui1hr1 de 
1u:r2 1 ci, d 1.·11L• , niJJJ ·<; :111,uido, trem o ril•• -..u:n-
nrnr1,, ,r~1": -..1, 11:,,ln,!1, 11 ,i, ,ll· 11111a infracç:"i, l·~.m 
prqn•,-..11-.. d1'f •111le,. Ad1ipL.1·_..,t•_,: n 11\1, 1•n1t, ,,u:d 
da i11f"r: r1:.l1 Jl1 1i, gr:1\'L'. '):.'/.!t'l'--"l' íJllt' ,, uni,·,i ri!o 
:tcl1ui ........ j,,.J 1 .. 1 h.'I olh1'\L' d11..., ;t.Jll)-.. ')l'l'i:1 11 1·il(J i, ·Ui~ 
11:11io. i,l1, · .. r, 1il,1 cl.1 i11lr,1tT;!1 1 lJJ 11, gr .. 1\1. 11 1·1 do 
rri1111' d,, t r:t 1ti,:1 dC' n11,rle 

E ll~io "t' dlg.i IJlH'. n11 c:1<.,r1, L'\1,tiniL ,1111~, 
('!1ll1H'\f1"- 1,1 que "l' 1ontl' ... t:11 u rll'liclo Ir r. l;~1;,.1 
k mrJrll' se \or11tit1 ila C'tllllj>t'lt·JH'l:l do I e· L',,:1 
11mp( t\·nri:1 dt.'lPrmin;1 o 1 llo ,uwmari" ª",;,111, 

fo<.."i('. a COll!j>C'll'nci:1 -..ni:1 (1 d· !,Tmiriali,o th lrfflll<I 

JH·occ,'>ual l n1·<.,,;1 hypllihl'\t' ,, ~ ·"~nico do ~irl i7K 
1,, C,,dq.;o 1

1
0 Prqn•..,,o Pen:!1 ,1 ri.t lclr:1 morLi 011 

111,·lhor. ,e ,t L·ompd1.·11t.·i:1 tkl<'rmina,-..t· ,1 t'on11:1 
prurt'"i:,..,ual n:{11 de, i:i ( ,i,tir P<i Codigo <J lllt'IH'l11n:1dr, 

~ 1 ni<"fi ~p l'lll' ~·xi,t!', 1Hc.:ren· :1r;ll,1m,·n!q t' :1pplic:1 
1-.iq pen par le dei p11dt 1 1' JUdiC'i:11111 

L a\,i111 c<.,la fúr:1 1k du, id:1 l{lll' o rilo p10-

l't'v.11;tl ;i ler <.iHlu :ld,1plado no prun·-..so ~, (jlll' re,p,lW 
dl u 11 1iacie11lt'. \L'l'i.1 t, rito nn1111.1rio. t'll,1Jora ;1 rt1111-
t1t·knc1:1 los-..r do jui1. _....1nr:11h1r \l:1,. tal n;i<J SL' dl'U 

u rll•1 1·rOl"'"sual adoplatlo l1J1 11 !--ltm:11;1riu. o da 
rnlr:tl'\':t11 Jll 11 ... kH· L' n~-:o o d:1 infr.ict/10 111ai, ~r,nt·. 
n:1" lu1 i"'r co11 ;eguinlt·. o prt•1•,l:ihl'!ecic!1i l'Jll 11' 1 \ 
f '11";111 \' 1rL·u,, ,; indl'cli1L1\l·I ,, c1111-"li\ÚL' 111rsmu llllLt 

.~a1~1nt11 ·un '1i.ucinn;d 
.\ fJL·,t n :1nc1a d,1-.. l(ir111.1, clt· prun·~"ilt Jil'l'l''Lt· 

!1(;Jl'1·1das ,·m lei, p:1r:1 um_ dadt Ct\1 1
• 11:·w Lln l' "t'I 

, 11,1:1d~1, '.')iJ li pL·n:1 dr nulltdade l' <ll' "(' IH':._::tr a-.. g:1-
r:1:d1.1, colllL'l'HI;,, .10..., cid;1ti:ir,., Hn dl' l)Jr .• \cJI 

-! p:1g 1::'..! 
1hh1 1J :iíl1rlll:1r 1J 111,igt11 J>11m nla Blll'l\1, 

· (J111 111 11·~;0 t'Llllllt'l'L' li('lll í• prw't'""º Cl'IIIIÍllal. t' jl!Jr­

l l 1,1 ,, \,IÍI I' d~1, fiif'IJ/f:., l'"LL!llh~t CJltl "-{' ;t!lllUJlt• 

u.,1 11n,re:-. ... o ,e', p11r 1i1n1,.,:10 tkll:1,. 111:,, ljlll'lll rtT•J-
11h ·n· que , 111 .1 ,u,1 /!ri ofis1"r11,111cu1 11 p1111'L'""º p1;dt• 
11,··11~1r_'.')V 11111 rli.w, 1,u 1ihJl't'l11 dl' cq,i 1l'ht1, dt' :1rl11_ 
lraril.'d:tdt• dr1, ju1zL·-.. 1l.11i púclt· [H'll"ill :1"i,1111 . 
i qwnl:llllt..·nlo, ,oh11• 11 Ptoct·-..,1, Crim111:tl B1·-1,1lt-i -

~ ed dl' IHIH. n 1,1/ , p:1~ J~J i 

.\ nu 1lid:1dc. 11ort:111lri. l' p.d11;!\l'I t' i11luiti,:1 

Ou{ moli,o dl'll'rlllinanlL· da 11ullicL11le d,1 
pt1ll'L'"'"º t' J l)lillllTO dt' lt"-.l1 mu11li:1<.,, l'",(;j', dl'\l'lll 

~L'I' apn·,L'lll:id:i, lni llllllll'III 1 ·g,11 ~1rl litJ, ll. \ dei 
Cud do Pr11r Pt·n:d 1. pt·l11 arl :p·t1, 1 as k-..tc 
n1u11h:1" ,lT·-10 oito no lll;l.\lJJl11 \le,11H1, at'l'l'iLmd11-

.._r o prot'l'"So -..111n111:1nri, ella, llt'\t·i-1:im ,t'r de,L•-..,ei-.. 

na pr•i111 hypollH·....C', 01l11 de r.11b 11m:1 d:,-.. p:irll•.., 

\o rnlrl'lanlo, fon1111 .q,re<.,rntadas IJinl<' t 
tr,;.~. /l>s!f'l1llllllu1s, 11111111·n1rir1s r ainda con"'·guir~1111 
11 d('JHJl!1lenlo de ,fr::.,·s1·lt· des ... :I" lt'\lt'munii:i.... ,:1 

hypo.lhcsc <'!' nmne,idad~·· todo .... "". dl'licln..., s:10 cow 
~1drr~1do.., um dl'lldl, unH'o p:1ra f1n, pn1r\•,-..11:1e, \' 
a proya l~st~·mtm11al d{' ~1111 e~ pnl\;1 trqrm1rnh:~ rfr 
l,1(10.._ o, rl•c1.-. S~• 11;\o fora ét ... Slll1. ll~IO h:I\ ('1'1:1 111("0 

,enirnte 11:1 sep:1rar:lo dos pro<'P"'"º" Por nutro lado. 
<..e radn co-delinquentC' li\'es~e o clirejto dr ~Jpre~enta, 
o numero integral de teslemun lrn s. teriamos, 11.1 h,­
pothrsl' dos aulus. um proces\o rmr- ·,;:id:1 mrnoc;; de 
scssr.r1/n r quntro les temunbns 1 rins. '\enrlo 
nitn de rntb 11111 do, 11' eo-réo,;, <' Promntn 
ri a l'uhlica. O al,sc, · isiv,·J 

Aincb, por es · 0 
' nullo o p, . ;,o; são. 

portanto, dois motiyos . L,,~. ,!O~ que qetuminap:1 ii 

nul]H1;1rl<· do fvil ld) n ,1,pl'd11 for111;d inot,,1•n :1-
1 eia do ril1J 11roc· '. 1 (',t~d,,·lt·ricl,, l'ITI 1<'1 ,· ·1pn''-lf ;1 -

l~H'Út1 do lllln1f'f'I) •µ,; 1 d,• tr,lL'lllll•ll1:1 .... 

('(),'\f::\11).\Jll-. lll. llELICTOS 

,() p:1C'H'l1lt l1J1 di Jllll}J'l,Hl1, \JiJl" ('J'I IH' dl' lt·11~;1(j­

\i.1 d<: rlHiíll'. 1, j11lr-::1tlll'lll1 dr '-(· <"rl11\!' i°• d·, ('tllll!W 

lt'IH'l,l du JUI'' ,11 l I d:1 l1·1 11 '.!H\!, ri• 1 ·: lll' prnho 
dt• 1 ~l:~2 i 

~J;1.., ,, d1,ulc, jui/ d·1 "''1ill'!lf'iiH1 a 
t·au,;1, r1111d 11111:1nd1, ri p:1nvn 1 :u ,'r,1 .inn ,, 1• 111lo 
1111·...,,, de· f'l'l',:-w 

i,: purqut· ,h"-1111 [JJ'r1t·1·clc·u ·1 
\ r;1/;-1u t·-..t,'• 11:1 

"''Tlh'Jl1·~1 !11,1,cnu j, Jttl~:1dor :1 l'Cl!HJlt'lenna ··nrli1111r 
CUfJ!lf· rifa/[., 

f>1Jl'ljli(' l1l~. 1, pi,-.. 11 ('1,nlllLl1, L11t11 l>t>lg dn, 
lwt/\ t·, ,1·gl1:1d•J :ilf11 i11.1 ;1 "''lllt l1l"t. • c·1· JiJ 1

' d,· !1J111:1-

d:1 d(• J*rf'',tl. {IIL\i-..i q,, .r! 121 Ili(') d1 \,. 1,n .... 
<!~,.., Ll'i"i 1)1.·11;1 ..., e/ 11 • t·, 1· d. Jlil_ .. 1 11 nl, Li 1·11m­

jidvll<'Ía dt1 JUÍ/ d,· l)ir ·ili, (' p,nrp1l'. I"'" t'l lllH' ,· 

cririlll"((J. Ili, c·11111· :t11 d11 j11k,1d1ir l·orn ,1 1ll t\ nt:,ti,a 
dt· 1110il· 1llril,uid, t·i 1J·1ci1 1d1 1 1 11..tt I dr· 
L1rnp111:1 (,r .nd · ~1d11 u q•1t t l I i d I l1 1, ,l, ., 
,lllr IHti<.J;t'" .1 l·1i11 !t·t11lldL"Úu l', ;:~ ('1,•nl,· 

\ "li I i 111·(1111 JJI 1·11rb, l 111 ,1 , '-"1l . 11 vri-
11w dt' let1i.1li \.1 tl1 111111 t,_ , 11 1.1:f 

1

1 L"I I d11 Jt11 .' 

O j u l1,::c111 t'll l,, p<· '11 1 u r.\ 11 1 ~i _ , : , , t ri, j ·, i ri l',1 J 

uut1it,g~1d,1 IH'l:t C.111 lt'u1t<i11 '.'.r 1 •1·t \ ., ,rn11'. pl'-

1.1" it,j", jJl'(lt ( ",<..ll.Ll ... 1 -.. .... :1 l :llj lcn', f'/11 

n·:riu 1h 1·1J/IJ/1 _pfn, lt>..,J, ,t d11 p11, ! 1 , JUJ/, 

illl,ll·I ,t· L1/ Cflil (·,-..1 1•111 UI·• qt1t' ~,1f ,(li Te 

L1t11:1 :..;ara11t1,1 ,·,n 11l1t1"icin:,\ j:1 1;11·11lt· trt'\1 l'la-
l' i11di,L'ldi\ t J 

..\ d1•nL,nci:1 t<igiu , lrt, l tcl 1" cr11n1:)·1,CJ-..: 
11 L'"J1~11l('a1111·11l1 ,•o llh:111,r ~d11l :1 1,·,. -.;;1 P;\do 

pnr lhlgc1tlo nr, /Jlfl/•Í11i J< d1. ~;: d .. Jlll' 11 d> 111110 
pa ........ adu; '.l ·1 lL-nt:di,~ dt• nuirll ''l •1,rrid;t <t" 
cinco bur.t .... tLt lor,lt d11 1\Jl·-..m I d ;J ! 'lllL' ( \J!' ti r 
l),·\h;ld<,: :1 ~I lu111a l (l'l Jl/'t'S 1 1. ~ 111: , .... ili, tFi­
lin,.il. lo;..{o ;q1ú..., 11 ,·1J11llid, 

S,t11 l'O/llll''\1 ·':i l'""'l'" r1:1;,c:, Jl L'"IH ,·1lt1 d1> 

1,0...,,u Cr1d1g11 de f>r,il'l·...,..,c, Pt·'l~.]·1 

E' " <ptr· \ .!111 1<.. H·ri t ii':11 \ "L 11 l( nt· 1 11i'it1 a,·· 
gume11i.011 ~, 1·tJlllH'\-~c1 d11 l·,·i1111· d t tirn ... 1do Je,r 
praticad11 por Ill'lg;ul1 11.1 111un 1~1i d> di.1 '.2:: dt' i11lho. 
cum 1, l'l'lllll' ili' lcn\:di,,1 d,• ruur 11 \Jl1l' 11,111 :1n1L1 1n -

lc-g1-.1!i,;1do \t'ril1e;:d,, 11.: 'or1fr l 
1

1dt',11:1 ,!1:1 l)f' 
in)i" d1· ;1ffi1 r·1·1r ljlh 11.lo 1 ,·: pn ,~1dr, qu;1c .... 1111:1111 

nc;; lo:n,1'111r1·-.. d(J J'l'V u. 1r~ldi1e1"?t. "D t :111 .-u1 l'rl -

111in1,~:1 (Jlll' pr:d1ca1,lm r •1.1 q111 1 Sl', rin1 L:thl':1 ,e 
a J 1r11\ ci l ci11 ! ,:1 r:1 "l' ! 1, 1 :1 cl t11 n ,t 11 • 1,~,,, ; 1 t'l' Lu:u:,1 
rlll n,1gr:1nk. l't'."lill li ;\ r, fll/f'nlt• d,, .... d1 lic~, ... ,! ... · 'J 1,~ 
tr:.tl:1 ·•. clt"lll,ll't:1. e-..lalie: ... ~,_•ra!o .t '()!l1 11llr llt"Í:1 d.i 
jllli'<) .... 1n;:..;til:11· p;1r,1 11 pi!~:illll'llllJ lltl\ lermri, do ail 
li n, li t' Ili l'Olllhin:idr,'-. <·t11d ti ;ir! K. 11 1 cio Lucl. 
do J>ro;·\· ........ c, PPnal dn F,t:,clH '\:in !1,-..-..,._• ) .... -..o. r "l'l'Í:t 

St'n:rin1• r,;h·:11 ptl~adn 1•"'!0 jti1~ O trih1tn·•I popw 
L1r 1u!g~1 dt· r1,1hcicnci:1 n·i11 t><..la ;1<l"lr1( to ;1 1,nJ\a .... 
cull11<l:1-.. nn J,nH .. 'l'""rl Sl'Yl'l'IJH1 (;1br .. .i. p,11 l:111t11. 11:-,,, 
!o-""'l' ;1 :1cç:lo l'l'im1·1u,:1 ih q•1 1 , ;1111i:,.:o,. L1hc1. IWJ<'. 

t''.-l:\t'>"<' ah .... oh tdo 1• cnlr<·'..;Ut' ·1 ,.., ,('th 1::111 ,·,·, (fr 
:.il\11 l'Ullll\lt'ITLJfllL' 

\ 't'!ll!'i1e:1 n:!11 , in. :1,...,1m nc11h111n;1 1:1z:-1(i Ur 
eu11nl.'XÍ i:1.JL, ,·nlr, .. • 11 il•ri11wnl11 pr:\t1, .1d11 JH,r l>l'lt!a· 
do. pcl_~, 11wnJ1,t e ,1 ('h;1111~u!;i tr11i:1l1\.t dl:' Jlllil'lt·. tjue 
"l' \L'rflçou" lu/'ffr ,/1, J:h'\11lc, dia 

,ra•~ ,,. {' ......... t'l'Ílllt' nii1,' l',lll/1('\1, ("IJlll () Jt• 
lv11l;di\>l, J11il,fllt' 'lJ'l(l];1h), 'll/111 ...,,', jJl.dCl'-..,11 C'Olll OU­

lrn, <'l"llllt'" co1111•ld:1111t·ntl' d1,l1.id1,,., 

() !:ido t t•rlr,. J1t1l't•m t' CfHt' 11 Jllil iljl('_....;tr de 
lPr det~adti !'ª"":ti' 1•111 J1r.111c:1 n1t,t'J11, a (flll''-lj,1 da 
1.·.1 n11e:H~;1,L, ,,11lr,• ,1 tT IIH 1.J,' fl'riml'lll(I lE'\l' pr~ll1_ 
(,Ido f·"l D,·l~:td1, l' t lt'1Il:1ln.1 cil' 11111rl,· .itlr1lJllhb ~1 
Ldli 11. <ffl't'Jt o11 t' ll1r lloll l C'ÍL:11•1•111 ,--..,:i ronne· 

\11Ltde .. de,,., l;rit· ,l'T• !(JLI ! 1d ,~. ri, l.ic!l,, t'lll lllt! p10-
<'l''i"ll "º 
. . \':-rq t' 1~1lr,·L1,ll11. 1!1li., i! p:ilr•11ll' 1r .. irH'xi<..-

1111 n1·1;1 de 11111;~ <"'ll•llt''-Hhdt' q11 1 11 pr11p1 111 jui1 lu~ill 
d, d1·111'.,n"l!':1I~, q11;1111!11 1·-.. ... :1 d. 1n1111,tr:11.,-1r 1 l'ra da 

l "iu;I !iJJf'Jg:H_'::(i t'!11l1t1 l·h [q dr 1 [t·1111ill.:1t1\'1, d, ,u;, pro­
]'11:1 C!illl)'l'[l'il{'J;I 

. ~- 1,1111l'\H,.1dc, t·iilt1· 1, 1/q;, 1-ri;11,·, :dl11didos. 
11:111 t'\1-..lt· 1111 IIL'l'ht;i11 •11,-.. 11:i "'"' li, .1rl 1; d1, C<1d 
Pt•t1;il "(' l'IHJtuclr 1 :1 ,11:1 r·or1l'i,~ur:11'.i(i iuridtt"• \::t 
11\pnlht·"'·· 11111,1 111l1;1t-c:i1, n·iq /11 1 ('tlllll!~d.id:i (.,, 1110 
llll'iO clt- ('\ 'Clll;1r r:u·1 11L11 1111 fl('{'!dl;11 p,.•111 l.1ml1l'lll 

1 t 1Jlll 1 1 lllL'ti1 d,· 1·cir1"q..;t1,r i11qn1nd::ic!t cll·fr,;1. ou 
! <p1:_dq1u I' !IJ'O\t'll'.1 1'111 ri_-!;11·;·1, .1 (ll!lt .1 l' IT1!1Jlq ll!('IIO", 

, Jl(,I tlt1 M-.. ~111 111~11, pc,...,11:1, l'l'l!11id; 1,. pcii, , 1.., fit,lin-

1 

'./lll'1ti1'". -..;1.11 :1111< u ..... 1·111 1·;•d; 1 dl'liclo 

'i11c_1 ,·d1•_11. : Jll'J1.1-.. 1jtJr ,t ,,,,.d,· L.iL,al proru­
j 1.:'u tor_,1::r -..;tl!,!:u·Pt''- •'11111 f>vl..;; 11 ~1,. 1 n',pt->ilo dos 

l.1rlo, .11'(!11lt·c11!0 .... p,l:1 u1,,r1l/ft ('c,rn ,t·ii J'dlw Isso 

1 J~Ort 111 n:1'.1 1nd1_i1 1'\i1111l'\id:1cll' p11r·prC' 11 ,11 do, cri~ 
J,1r, pc1d<'n:1 lllllll() ··111 ,11f1..,i....!1 ~ ,t·?Ji I nutr, 1 nüo 
h'.IH'!Hln llL' 1htt111 , cc:-:, 1 I' ilrl' ,•l!,•, · 

Ccirlt· \upr1·1 ,11r,11 clt' "11:iht•a .. ·.-cor .. 1:.u~~-
11

1i :.?~ XNh_. dP,lt· E,1;,, . 1•111 qlu I H ru·ont..'n -
\gr,p1fJ!l,i lbrrn,;, 11:1 t!J'ilt·111 1mr,t·l1.tth ''!11 

l:n1n: df:' \f:111;ic>I l-'l1_11·1•1llrno t' oulr1,,, d,•r1d111 por 
1 ;.'.('('O!d:1:11 dt· Ili dt• Jilll('irn dt' IB:J:L ··1,11(' w{~) ('.riste 

'
1>!1111•.tno t/llf 1nrlo" n,m, · co1i11nl'/lulr,. por 1:1nyoncf1, 

1 

,·m rn11 .... r,{11"nru, ,i,, 011/r t·rim,• . · Jli.1 1" dl' ,1 11 1.,,iL 
ca". \(JI. \ rr. p:1g. :rn!-j 1 

\'(·,...,,. :H·er1rda111 ~, C:ôrle Suprc111a ,ll'('<'itnu intr· 
g ralm rnte, o luminoso pnr~~<'r . dn pnt:io pr111·_11r:ulo_r 
geral do l:."-lado, dr. \launcto 1 nrtndo. qut• ..... ...,,111 op1· 

1 

nou; ·· All(~~a n impPtrantr qul' o rl'llllt' imputado aos. 
pnti!'nlP, lc'ira comm.<'ltido "em ('(lJl!--t'(Jllt'OL'l;l dr nu­
tro pnd1c,tcio JH·las,;. , idimas .. ( o furto fll' mn:t roupa). 

O ínrto ele ser um crimr causa, proxim,t ou re­
gJQl.i <l~ qu\ro, niiu 1nd!!z ahsolutoment~ a ur>idade. 



12 
<I r pror1esso. a men os q ue n e11es h aja con ncxão ou co n . [' 
tmenci:.L o que, no casa, Q, tcve longe cJc succeder. Jn_ 
m :i.is o nwliYO de Ying:tnça foi nem srrú causa de cou­
nrx~io de dl'lictos". 

E o ministro Carvalho i\lour:lo, o relator do 
:1cconL.tm, no seu "º'º· que foi ,·encedor, declnrou in~ f 

risiYamenlr: ''Qu:inlo ú conncxüo allegnda é eviden­
te que n;i.o (•xi•dl' nt•m nparcnciu <lclla. Tem-o;c rm 
nprec:o a connl'X:i.o para unidade de julgamrnl11, 
quando se trata de faclos praticados pelo mcsnw 
1·to: isto l. ele crimes commcllidos pelo 111:·smo crim1-
nuso - p;ua, por eso;e modo, apur:1r juridicamL·nll' 
a rc'>ponsal>i\id:idr do :11ilor <les"l'" rrirnLs . . l!us til- 1 
fl'nder qur di l't' hrwcr cunnt•.nio por(l unidwl<' cl,· pro· 
cesso t•r,:rc· cf'l!H,.s commctlidos por um intliu'r/110 
o !'l''!'h' t11,J,1t1 Ilido por Sllrt 11iclirnr1 r111e tll'll molino. 
por uing,·1111,<1, 11 ttlll oulrv crimf', C 1wrr/(f(friro uhs11r. 
du). (" i/i.11 io de .r usli1·,1 ·, vnl. \' 111. p:1g. ;HJ2 l. 

,\hi e!:)t[1 llltl f:1clo ic!L·ntiro jú re~oh ido pcl:1 
C:úrte Supr{'lll:l do p:1h. ('m cri111(\ por ser r:lll'-1~1 <k 
outro, ~ó por hso, ni"io l· connl'\.O. Se a c·onne,id:1cll' 
c.lcprncJesse do enc:Hki:imenlo de (·auc;as. b:1•d,1ri:1 um 

A UNUO - Dcmi!lgo 2S <le .:ihr il de 193:; 

processo só i_>•n:a r·o~1<h•m1wr a hum:1nidadL~ lnda. f. 
Uma 111lr:1ec::10 pode sC'r r;1usa 011 con-;cquc·n- ,·:...----::-.. 

ci~ lk ~ulr:t, 1:1:1s, se\ scr:io ron_11rx:1s, ..,e :1 cc_,rr.L'l:1<::-t() 1 

rnlrc amh:1s for la! que uma n~!u pos\:l suhs1~t1r sem 
a outrn. 

I "O l~H'o dr ronnex,io cnlre dclidos dr clh·ers:1 
natureza den.· ser lal. qur 11111 f':1do dC'liduoso n~l.o 
pos~:1 rxi1;,tir sem n cnnq1111:H::10 du outro, que lhe é 

('Orrell:1Lo"._ (.\('. d_o Suprcmi>. dl' Jl de out. de 1D2D , ~ .,1(1 /'""" ,i;J;~~~~~~~~. 
no ··.\rchho .Judic1:uio", vol. X\', f:1...,r. n." 4. p:1g. ~ --xs 't:?'fL""'~ltf, ,' ±füZdé>s:tcB~~ 
2:,3; HcY. do Sup. Trih. r:ed.: ,oi. 47, pag. G8) .. ii/W%W1'ilifil~.1'l<>'fLt't0"'lt!lii'""",_..,.:"'.'."::;; 

Soiirl..' e,sc ponlo nao e necc,\a!'lo m:11s In- ! 
sislir. 

A ronrwxid,11Ir. porl·m, o dr>uto julg:Hlnr foi 
enconlral"a rnlrl~ o crime de ll'nl.1Li,·:t de morte e o : 
de tomada dC' preso . .--\n:1lysemos es"a famosa eon­
nex:io . 

.Jo~io :\ícndrs, o nwinr prOL'l'Sst1:ilista hrnsilei­
ro, o pn>ec-;su:ili"la phitc1'-<1pho e por excellcnrin nu 
c.Jireilo p~1lrio. foi, entre 111·,s, quem melhor r...,luclou a 
pror.igac::i.o clr co111pell'J1ria por mc1tiYo de conncxi-

1 

dade de de!ict11,; diz e,,e e111inL•ntr jurista: ''Para 
º:" c..lelidos ,c~·cm connl'XO". n.:io ha-;la que lenham 

1 
sido eomnH lt1dos nos 111r-;111os l11gan''-I, ao me::.1110 
tempo. n:1s r11e,m~1s rire11m,;;;L:in('i:1s; l·. preciso que 
sejam li;1ados por uma rcla,·~io 111·r1,"Cnientc. ou de 

1 

serem obr:t de muita-. pessc',ns reunidas. ou de serem 
preparndos por um eonCl'rlo anll'rior, ou de serem 
uns con\equenria ou l'xcrw,::Jo <lc outros. (Proc. 
Crim .. n. 0 ~n1), p:1g. F,U). 

Pime11l.:1 Huneno L.1111hcm ('llsina: "Os crimes f 

são connex(Js: 1." qu:1ndo cdmmrllidos ao IIH.'smo 
tempo por din•rsas pessúas reunida-.. por exemplo. 
cpt:tndo cliYcr,as pt·s'.'·J>,1s penetram em uma casa. 
un<., srguram ou ferem o dono dl'lla. e outros rou­
ham; 2." - quando "i<io commellidos rm eon"cquen­
cin de um conecrto de :inlem:-to eomhinado, embora 
sejnm perpl'lr~1dos em differcnlcs kmpos ou lugares; 
uma partid-.1 de ladn-Jrs cnlloca algt1n'i drntrc si na 
estrada p:1r:i ,1sc.;assinar o proprietario de uma her­
dade ao ren•lhcr-,e a clla, outros n,uh:tm a hL•rdade: 
mais ou m<'nos di,l:1nte, ou depois de con•rnm:H1o o 
primeiro cri11H'; :1." - (fll:tnclo um utl alguns dos 1 

crimes s:io e1H11nietliclo1., como meio de outros, ou 1 

como expediente para procur~1r a imµunid:1dc; um 1 

Jntlrão tenh: roubar um ,·iajanle, cslc se defende, e 1 

aquellc mr,to-o p:1ra eo1H,l'guir u roubo; um inc<·1uho 
púc.le ser poslo em pralic:1 p:ira consumir :, falsit/rtde 1 

dr tt'llil r,l':·i1 tur:il.:5<> e ullter a impunid:ule dessa 1 
falsi ficacúo. 1 

F~fra drssas comhinnçárs, nrio lw conne:cáo. 
sim crimt•s diuersos, 'Jll<' pvdl'ln st'r stp"rados l' ins 
truiclos em processos l' lrihunnes diffl'rfnlrs;. 
(!'roe. Crim., n." l ll, pcig. n(i). 

Qual a orient~i(Üo do Cudigo do Proce%o Pe­
nal do nosso Estado~ 

. ::\'üo _hu duYida nenhuma qur o nosso Codigo 
seguiu a or11.1 nlal'ÜO ele ,Jo:lo }i[endcs e Pimenta Bueno. 
flhandonandci, cm ~1bsolulo, o que outros chamam 1 
connexào por cm1sa occasionol. ~í:i 

X . r l I •· • o .Coe 1go < o Processo Pcn:d do. Estado n:in .·.:-. :, _!{' $ 
h:1 COJ111CXIcl:ide entre clt"JÍctos dr (H'C':JSJ:\o. r· ·,.f.!=t 

O !>eu art. 6 cstalúl': "~\ com pelenl'ia <; deter-
1 

' ·,.. 

n ;nucl:1 tJLLt r,n~n<·;-.~io: 1. - quancl,) concorrenclci 
duas O.t mai., inJrat(.'(-1f's, alf:,{umas dellas fôr pr:ilicad:1 
C'Omo mc:io de ('\.l'CUtar, f:1cJ!ilar ou occultar ,1 outra; 
2." - qua11tlo, concorn·1Hlo dn:is ou mnis infraectJ 
?i~um:~ <ll'll:ts f:'>r pT:1ticad;1 c,>mo 111tio ele const'guii 
1min1111dade, delesa, ou qual<rurr pro\'eito cm relac;~io 
á outra: a. quando <luas ou m:1is infracc..·t,cs fo~ 
rem commcttidas. :10 mesmo trmpo, por cluac; ou 
mais pcssú~1s reunicJa-;; l." quando commettidas. 
cml1-1ra em ll'mpo e logar diffrrcnles, por <luas ou 
1nais pessúas previamenlL· ~1 j ust'ldas". 

A senlen~·a fundamentf)u a ronnc:x.ão nos ns. 
li e Ili do "ri. li acima transcripto, Mas, cm p:tde 
nen~uma drss{~ art. se achu fundamento para a eon­
ncx1darle almepda. 

Em primeiro Jogar o crime que se diz conne .. 
xo, não existe. 

i .-., .'nte 

ANTES m:: Cí' úUPRAR QUALQUER CAR­
RO, Dt0 N•.J' A OPPORTUNIDADE DE 
MOSTI'..Af{. SEM COMPROMISSO, O QUE 
SIC! JFlfJM ESTES MELHORAMENTOS: 

í' ,icn,!,· l e velocidade: possante motor de 
::. cu,. Jlos (desenvolvendo até 90), que faz 
1 •;n €',forço 130 klms., não consumindo m11is 

~T.1f> iaa que um motor de 4 cylindros; 

e, ,1forto incomparavel: novo molejo e "mar­
,;__~1a-com-apoio-central", que proporcionam, 

10 assento trazeiro, a mesma commodidade 
em marcha que no dianteiro; 

Novos freios: funccionamento suaff, acção 
instant~.nca~ maximo segurança; 

No·va · t:1: ,/ ;; :,a~m: de acção centlrifuga e 
man~j,·. ,~.·;i010; 

Nova ,: ão.: mecanismo de direcção trans-
versal. trema docilidade. Mais de 100 
nperf• ;\ ntos, entre estes, carrosserias d e 
aço ii? '·· linhas modernas, côres h ellia-
s i rua~, -,uentos luxu osos, ventilaçã o de 
\'isã• 1 .- lros de segurança no para-brisa 
~\ ;a,u,I <l/. ,, .. augmento de preço. 

\ 1.•i itae. .\o-' u, .. , fantagens são encontradas ieo­
:atJ;•.mt.,,e cm carros de a lto p reço. O Novo 
'· , «l Y -8 reu.•.te-as, todas, num e6 carro de 
1 "' , reço. E é porieso que 1935 é, em todo 
.. ·:i:cJo~ ' BDDO do Ford V•B, 

;\fio houYe, 11~1 hypolhcse, o crime de lom:-id:.1 
de preso, nem mesmo no ~l'U a,pccto 111~1teri:il. 

M. 1ARTI NS & 
Diz Galdino Siqueira que "a simples 1>oz dr 

pri_..,,-o náo equivale á prisfio rm flnyrrrnfr". (Direito 
Penal Brasileiro, Parle Especial. p:ig. 115). 

Bento de Faria. em a nota ~11:l ao nrt. 127 do 1------------­
Co<l. Pen:11, rilando jurisprudrnci:1, assevera: "Niío 
t' puniwl <[li<'lll lira d:1 m:io e poder de qualq11er 
pessôa do povo um inrliYiduo, preso illegalnwnle, 
por não ter ~iclo a sua pri,;:\o em fl:1granle e nem es­
tar c1rn<lrmnado por scnlcn(rt. 

,1 simples ooz de prisiio nrio rr111iurde d pri.wio 
em /lf/yrf/n/1>, <fllC niio e.l'iste sem o mtlo do r1r t. 1:12 
,lo (;()r/. do l'roc. Crim. rCod. Pe11:1l ,\nnotado, vol. 
1. ", 4.' ed., p:ig. 249; veja-se lambem "O Direito", 
rnl. 30, pag. 7;,). 

O crime de lomncla de preso niío existe, não 
só pela inexisle11cia do fuclo ma terial, comq ta111bcm 

ptlo inc.rislcncia do elemento ntfJrul ti,, 1n• 
que foi reconhecido pela propr ia se1:l1·.1 1 . 1 

natoria do pacienle. 
De facto, os réus que foram d, ·11~1,..i.1 1 

• e 
1110 incursos nas penLls do arl. 1~7 .. ~ 1 ,11ro l' : 

Cons. elas IC'is PL'naes, Oltoni Hant , JL! • : d 
outros /orrun absolnit!os. Estú escr1p!o 1;:1 :;t 11, 
"O fado tlcl icluoso foi capi l ulad11 Jdn ' • ,11,\ 

} [li 

't 
J 1 

;.O:! e 127, ~ unico da Cons. d:i, L,·1,, 
ria do lll!'smo, foi imputada a (;li• ·1 

Soares, João Vidul dos Snntos r • .I(J .o F :111.:.:•.r·o ~ .. 
mcnlmo, NÃO FICOU, POI!E~r. Pi e , .\!; \ · .. 

(. .. ~ ) l. 
.1 fulla de• prouu se deu á uhsol".i ­

l:e todo cieliclo se compõe de <l01s 
11·:d e outro m:1terial. 

:i i c•x.iste um dl':-.ses clPmenlos, como 
•r · d:· itt;r ·t c\,slf'ncia do crime? 

J. ~ n,10 cxi;,,,tl' o cri111r, como se nclrn i ttir 
:1 '): .:(1 ·uc de um crime eom outro q ue não ex is. 
1 

o 1i:i: reconheceu crue mlo r-xiste o crime, 
11--) x.i.~le o autor, nüo rlrYia dizer que esse 

' H' e· c·n·1 1rxo com o de lentaliva de morte. 
,
1 

,.\ -.· H.su mais tlcsconn e).t d o m .1· · lo é a conne .. 



xidade de uma cousa só. 
Deante da absolvi1·ão dos réos por falta de pro· 

vas, do crime que se diz connexo. o juiz devia ter pro­
nunciado o paciente e suLmeltü.lo o mesmo a julga­
mento pelo jury, o seu unico juiz constitucional. 

~üu se di'.\rllla rom u dispositivo du Cud. do 
Proc. do Estado lar t . 11) que diz que o juiz emlJo. 
rn absolva ou dcscl:1ssifique u crillle ele sua cumµe­
ltncia. C(Jntinú~1 competente para u úecisãu du crin.c 
de competrnri-1 eslr:mh:1. 

,lbsolvo ou drsclassifiq11e, diz o Codigo. Mns, 
technic:1rnenle só exi ... te ahsoluiçâu ou dcsclossificu 
ção existindo u crime em lodus os <.;eus ek111l'nl11s. 
Só se a!JsolH· quem tl'm culµa. O disposilivo t.lu CoUi­
go refer e-se ú all',oh iç:~o por dirim('flf('s ou jllsli/ic(l· 
tivas: ou por <Jt1tr:1, o Cocligo quando fola em (thsolui­
ção suppfü_, a exi...,lc·ncia do crime rrn tudos <>s seus ex­
tremos. 

A expres<.;Üo - nbsoluo - da senlenr:1 n:io (' 
rigorosam e nte technil'~t; de\ia ter o _jui1. julf>:1do 
improcedente a dt'rwncio, em rebcüo aus d cn 11n c1~1-
dos por crime de lPm:1Ja de preso. A 3iJs1>ldt,;:lo <.;t:p­
põe a cu lpa, enl sentido lato, dimirida ou ju'>lific~1d~1. 

Es~~1 inlerpretaçã o n::ío (• isuLid~1; jú a fez •J 

dr. Agrippin( , 13arr1J~, digno juiz da ccimarca d:1 c:1ri­
tal. em hrilh~rnte sentenc:1 por J>I"Oce!:>so pro111<i\ ido 
contra M,1nuel Fr~1 ncisl'u d:i Cruz ( t..:ertid,i0 j u 11 \a) 

Assim, t:1mhcm upinou o e-xmu. sr. Procur:1d(,r 
Geral do Estado. dr. Jus,· Flosculu da No!Jrcw,. Clll Ju. 
minoso p:1reccr no prore..-.so :Iludido, p~1reccr (:'_\se qut~ 
vai apenso por cE·rlid:lo, e no qual as.'-.im ~e e:\prcssou 
ellc: "Como se infere- dos seus 1 dizercs expressos, a n·_ 
gr:1 rio ~irt. 11 dC'pPndc do roncur .... o do<.; scgumles n'­
quisitos: - 1." - que lrnja dois ou mais ei·imcs cor1-

uexos; 2·º - que o juiz. cuja cumpdenria se firma \H'­
la con11txâo ou cnntinencia, prufira dc:cisáo (l/;so 11_ 
toria, ou de clas~ific:1ç-i.10, relatiY~1menle au crime de 
su:-t competencia origin~1ri:1. N;lo se verificando a 
concurrencia de dois ou m~iis crime", não ler:l. )li gar 
a applic:i~jo da regra do ~1rt. 11; porrJtie esf(I exige 
que a absoluiçúo, t'IIl rcluçrlO n um dos crimes, rl'sullc 
nâo da falta de pruuus, mos lÍl' alyt1ma crutsn cliri_ 
mente ou justific(lfiun da criminuliclade" E e?Sa in_ 
terpreL.J.çào é a unica cdmpntiYcl com a Jogicu, o bom 
senso e os principios cardiaes do procc!}so. 

N5o exil te. purtlnlo. o crime de tirad~1 de prcsd; 
essa inYestigac;;jo é necessaria p(Jrquc v í:1clo Ja cOrL 

ucxão é deLt'rminati\'O ela compctencia. 
i\Ins, se náo existe o crime, ce,mo sr tornar cO!L 

nexo com outro, u1n crime qu•c não existe'? 
Dada, pois, a inexislencin Jo crime que se diz 

cnnnexo, a unica soluç:lo é a annulação cJu processo 
para que se in~bure outro com as formalidades legaes e 
se submetia :i decis:io do Tribunal Popular. 

Acceite-se, porém, a exislencia do crime. Aind~l 
nessa hypufüese não ha conncxü~. O crin~e de lira da de 
preso leria occorrido por occasrrlo elo crime de t enta_ 
tiva de morte. A occasião não C nexo. 

A sentença fundamentou nos ns. II e Ill do art. 
6 a conmxidade clvs delictos. 

Vejamos o n. º II; nesle clisµõe o Codigo: "A 
cornµetencia é de'terminada pela connexidade das in­
Jracções: quando, concorrendo duas ou mais infrn_ 
çf,cs, alguma dcllos fór praticada como miaio de co11-
i5-eg-ui r impunidade, defesa, ou qualquer proveito e1u 
relação á outra··. 

O douto juiz confundiu germano com genero 
h'umano e fez a mais desastrnda apvlicaç5o qu e se po­
dia fazer cJo dispositivo inYocado. O incisei em analysc: 
JJreYê a hv-pothesc de um individuo q ue mata nlguern 
e cm segulda C'S.'ie mesmo individuo mula as testemu­
nhas que a"isistiram 3 pr::tticn de seu crime. A morte das 
trstemunhas seria um crime praticado para conse­
guir a impunidade, defesa, ou qualquer proYcilo, em 
1 e lação ao primeiro homici<lio. 

CABELLOS 
BRANCOS? 

.... 

A UNIÃO - DorningoJ ,28 /!e ,ibril ~e 1935 

Se Se\'erino Cabral, pur hypnthcsc li\'cssc. pe~~ 
~oalme~te rc,istiJu ú pri:-.iiu, ainda se p(>dia rcgit.ir cJc_ 
dois cnmci~ conJH''\<,s. 

1\1:i..:.;, em q11e podem prrj11dicar ao paciC:'nlr o~ 
~·clc:s de tercrirn..,'! A to111:1Cla dl" prc"iO. no ca,o, scri:1 
um delil'lo disli11do, pralic:1do simpll:·::.menle p0r 
ntcasfri(J de outro, '>Cm nenhum nex!, de cau...,alidadr 
ou íinalidade em rel:i(':lo ao crime Jc tenl:1lh..1 de 
morte. · 

Que influcnci:1 pndia ler s(ihre o cri,nf' dC' tenln­
liY:1 dr morte o crimt· de l<:11na_d~1 de prc..,o '' 

Par~1 linn•r connex1dauc, ne~ ~,c ca5n, é prccii:;n 
que um do.:.; <Ti111es seja pr:1lic:1do p~Ha con~eguir d 
i111punid:Hie uu dc-fc-.:i de o utro crime j~1 c1J 0T11r11ettid1J· 

O;·a, :1 !onwd:i do prc\o n ~1 da influia nem influiu 
quanto ú punic:5.o do crime de ttnl:itiYa de 111nrle. qu:t11-
t~J ~·1 '>ua defl~ ~l ou qualqutr CH!~ro proYeitn. 1wi" não 
Vl':>(ill :1p:!g:1r nenhum cios \t'.~ligros do crílllc anleriCJr. 
k11'.lo_1.;r, ;1ind:1 en~ vis-la que n5r:> foi pr::t.licaclo lJOr Se­
\'f'rino (.;1br:il e (jJJn por lerc1·1ros tJUC nüo esluun,n 
l'O!lc('r/mlos pura lrtl fim, nem :-tu menos desse con_ 
ccrtcJ s~ cogitou na_dL·nu11c1~1 ou na Sl'lllC'nl;a . Aqui 
se :1ppl1ca o .1ccurdat) do Supremo, acima cilado, de 
Hi de janeiro de 19:l:l. 

O n· ' lll do art. (i ,t> ,tabelece que a competencia é 
_clc~ern~ma~~, p r la conne:\.:l.u ~ "quando du;1s ou m.'.li':, 
mlr~çoe\ lo:·em co~nmelt1d,_1s. ao me.smu tempo, por 
dua" 0 11 mais pessoas reurndas ". 

Aind:1 aqui c.e baseia o juiz pnra fundamentar a 
~ua_ con_1pelcncia. _;\las, l· '":lm puro engano. Quando o 
codrgo l~ila ~m crrn_1c prat1c:1da uo ml'smo tempo por 
du(fs ou nulls p1'sSur1s rennrdas suµpõe_nas concerta_ 
das p~ira o cri111e. neunidos, p0rque se juntarG.m 
para :t pratic~1 de um mesmo crime. 

A acceitar es~a regra ele connex.idade o juiz, para 
se ~ cohc renle. ~lcv1:1 condernnar todos os réos pelo 
cnme de tentativa ele morte, uma ,·ez que os crimes, 
~cndo connrx.os, fôram pr.1tic:1dos p(i)r e.luas ou mais 
prss(>as reun1d:1s. Haveria conncxidarle com fun(]a_ 
menta no n : 11! do arl. 6." do Cod. Proc. Penal se 
t o?os os rl'os s~ tiYesscm reunido para a pratica do 
cnmc de tentntl\·a de morte e uns praticassem esse 
crime e outros, o crime de tomacJa de preso. 

T3nto ~ assim .que o n: 1\', prevendo a hypothe­
se <le terem sic]o as 111fracçúes commetidns ('111 tempo 
e logar difftrenlcs , exige o Codigo que os agentes do 
crime se ten}la.m previamente ajuslado, rlispenJ · :1<l'a :1 

prova do ajuste, quando commcliti<lo o crime pur duas 
cn- mais pessõas reunidas, porque, ncss·e casn, o ajuste 
se presume. O n.' Ili pre,<' a hypothche da connexida. 
de por identidade de causa, o que s:e verifica quando 
diversos individuas se reunem para um ataque com_ 
ll1Um. 

Vê-se ass im que não existe a conncxidnde que M 
~entenç.1 yislumhrou. 

N~io existindo a connex_id'adc, o crime de tentati_ 
va de morte, que se altriliue ::w paciente, ó da n>m. 
pttrncin do jury, e tendo sido .iulgaclo pelo juiz., o f,J1 
por um:-i autorid:tdc incompetente. 

nu l<J: 1.Q - por n;}o ter nhedecicJn á forma .e<:,lahelccida 
no.~ unic-o do :1rt. :i7K do Cm.l'. d<., Pr,)C. Penal; 2.~ -­
J'íJJ' l<..T <.,ido :qirest·nlado 1111mcr(J illeg~II de lesten111-
11h~1...,; :L - por ler ':)idcJ julgar!., lJL'lr juiz, quando o 
e, íme de tcnl:1li\·~, de rnurte l· d:i CfJ111petencia do ju1·y. 

Nu ca'>o n:\<J cxi'>le 1, cr:me de tornada de 
preso que se diz cunne~ci, pur nfin existir autoria 
certa e quando e.xisti..,...._e u crime. nilo exi<.,tiria a ron­
nc:\.id~1dr delcrminali\'~l da r<Jmpclen('ia do juiz. 

O p:1cirnlc prclc_ nele c:,JL1,~1 muit! simples: ser 
julgarlu [)()r <,,,,(•u juiz c<J11slilu(·iona!, pelr jlll)'. 

:\'o r">pirito dn ltgi':>laÇãCJ br~1sileira. ,pmpre que 
11111 crime 11::t t..:11mp:::-tenri:.i d1, juiz se ach:.i\'n conne'-o 
cc., m (Jutro ela C()lllJJL .. lC'11cin du jury, a e"'te l· que c:ú1ia 
e. julgamullo d it umlJu.., (J', nirne~: h ojf' dci-...,e ri ccJntr:L 
)'Hl: a fon~u mtnur l· que altralic a m:.1irir e n,1 Clmcur­
\O de competencia do jury com a do juiz, e.sla t!_ que 
Jll"C'\-a lece, pelo menos n~1t. leis ()rdin:iria\, l)(Jrque o es­
pírito Ja Con~l1luiçriu (' 1iulro. () disp'.J'>lO nu art. 8 n.º 
1 d(J Cud. do Prur. Penal do T:),Laclo é inconslituci"onn!. 
O julgam::::nlo pt?lo jur:,; l· um[} garantia indi\'idu:_.il, diLo 
mulL o bem o cminenlc ,J(Jão :\knde.., 

Alves ~Iolla, Prum1 tor Publico em São Pnulo, 
rmiUindo p~1reccr em um proCC''i'>u d e crime~ connexus, 
~e e:\.lCrnr· li de!-4-.c mod,i: "A <.,,im Latn.ll'L·m entendo, e 

1 

a,sim n.pin~1rin, ._,j licito me fúra fazer Yal_cr º. meu pon­
t (J de \'1sta pc~'iua!, mas, nt•sse c 1tso, Jurin ]ungir a 
compcfencio espccinl ri gfrnl, prirque esta repousando 
nas tradl(,'ões de liberalism0, que ~üo CJ5 al!cerres da 
conquista feita pe!o poni quanto ao tribunal popular. 
n.Jo pode, de modo :ilgurn .. ccclt'r ú C(J111petenc in e<;;pe_ 
r1al, em que ! não ,ofrrerú 1<;c;;o ronte ... lac~iu) o accusa . 
do não pocil' C'Ontar O$ elementos (lt11plos <JLle clitum o 
verr'diclum do jnru· r ..\ln·:-., i\Iott:1, ··::\'a Promotoria 
l'ublica", pag. 320). 

O Supremo Tribunal Federal em aecordão de 
l 1 de 1,utubro de 1929 aeceilou integralmente a opiniã-i 
do grande Pimenla Uuc-no, citnda linhas ncima; ne~,;;c 
Julgado affirnwu o mals alto pretoria da Repuhlic:i: "o 
laço de connexão entre delit(,S de diversas n:llurezas 
deve ser tal que um fact o delituoso não possa e;,..istir 
sem a consummaç_[io do ouln. que lhe é correlato, 
{lU, melhor, que tào intimamente estejam ligadús 
e sejam so!idarios, que ellcs s~ com.pie-tem, formando 
uma só e me<.;ma figura delituosn, cumu, no exem'J)lo 
typico ele, no caso <lc cunsviraçüo, o incendio. a des. 
tru\ção da propriedade, a morte ou combate - delictos 
communjs - por sua natureza se acharem ligados ao 
<lelito politico, que e o fim 11rinci,pal, :1 intenção cri~ 
minosa pre-<lornin:1nte". ( \'icenbe Pira~abe "Dicciona­
rios de .Jurisprudencia Penal do Brasil" YOI. 1:, n .' 67ü 
l'''fi. 209). 

Diante do exposto espera o paciente que seja de. 
cretada a nulliclade do processo, instaurado outro com 
ohseryanci!l elas formas legaes e suhmcttido. na parte 
1el11tiYa ::10 crime que se iinvuLa ao pacien te, á dffL 
,- :io do Tribunal cio Jury, 

1T A SPERA TUR. 

Nessas condições, o processo é ,·isce ralrnente Campina Grande, 2-1 de abril ele 1935. 

;;;;;:.r~=========-================='.::=:=====--
O QUE OS 
PADEIROS 
PRECISAM 

SABER 
SOBRE A 
FARINHA 

"OLINDA" 

A CURA DE UMA REBELDE 
BLENORHAGIA COM O CONHE· 

CIDO MEDICAMENTO 

"GONOPIRINA" 
-DO-

SR. OVIDIO DE MENDONÇA 
O QUE DIZ ABAIXO UM 

PERNAl\IBUCANÓ: 

'J GNAL DE VELHltE 
E' fabricada especialmente para a panificação, com o melhor 

trigo ari:cntino. 

"Recife, 27 de agosto de 1934 . 
Illmo. sr. Ovidlo Lopes de Men­

donça. 

A Loção Brilhante raz volta, a côt 
natural prtmit1va (castanha, loura 
dolre.da ou negra) em pouco tempo 
Não é tlntura. Não me.ncha e não 
,uJa. O seu uso é limpo, racu e agra­
ds.vel. 

A Loção Brilhante é uma formuI• 
oelentif1ca do grande botanico ar . 
Ground, cujo segredo custou 200 con· 
los de réis. 

Rendimento maximo, bõa côr e sa,bor incomparavel. 

OLINDA sendo a mais economJca e a mais satisfactorla para a pani­
ficaçáo, é uma farlnha de uso fa.cil. 

OLINDA é a farinha mais conhecida do nordéste . 

DISTRIBUil>OlbES NO ESTADO DA PARAHYBA: 

FERNANDES & CIA. 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 113 JOAO P!!:SSOA 

PHARMACIA S. ANTONIO - JOAO 
PESSOA 

feita sa!n;_ primeiro lugar, desejo que esta vá encontrar-lhe gosando pe>-

Soffrendo ha 2 annos de uma blcnorrhagia e não tendo remedia para 
combatel-a, um amigo meu aconselhou-me que comprasse um vidro eia mira­
culosa "GONOPIRINA" que ficaria bom. Apenas com um vidro fiquei curado! 

As testemunhas são: Ariosto Silva e Irineu Barbosa Alves Llma. 
Portanto, como um dever de minha gratidão, envio- lhe a minha 

photograpWa, podendo v. s. fazer desta, o uso que bem lhe convier. 
O am.º grato - MILTON GOMES DE LIMA PENANTE. 
Resldencla: Largo da Paz n .0 402. - (Afogados) - RECIFE. 

A Loção Brllhdnte extingue as cas­
pas. o prurido, a seborrhéa e toct .. 
• affecções parasttartas do cabello, I PARA DOENÇAS DO PULMAO ? J :s~~v::1°pe1~i~~~rt:m~~:c~a:ii AGUA FIGARO 

na! da Saúde Publtca, e é recommen- Só V I N H o e R E o s o T A D o 
dada pelos prlnclpaes Instltutoa d, 
B'vq,IPne do estramrelro r· t t b R . banh Do Pharm,•Chim, JOÃO DA SILVA SIVEIRA mre em pre o e cas an o. es1ste ao, 01 

P;AN,:E.i' ~:i:,.ºnte"::r\,;~ , ~ Combate as Tosses, Broncltites e Fraquezas I quente,, frio, e de mar. 

NiiAR PE f RUTAS "FiüPif;:Ês1iSíi'iO MELHOR VINHO ~DOCE DO BRASIL 
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EDIT E S 
'03S100 ; 530 Izabel Ramo.<; Mn.Ja , .. 
~C-S900: 535 Anot:m,10 Lins dP Alcantara 
!,L200; 536 Euy:Pnio Ribas N:::iv,1, · 
~SlCO; 341 Ai1to1110 M nd:•s R;bPiro 

Prefeitura fnunil;ipal de 
João PEssôa 

EDITAL !'1' 6 -.;-,n('o p'..lblirn en: 
ohscrvancia ás dE:.'tC'rin!nR('õe!:- do D ::­
cret-o n .0 263. de 30 1 [133. qU(: f1 -.-, 

marcado o pr3.zo cie 15 rlin'- e ntndc~ 
desta dnt.a . pnrJ tis rerbm:--•·ür-;, ~Jü 
ventura advi•1dns. do3 contribU ,Tl', s J, 
imposto pr<'dial l::>nc'"dJ no rxt->r<:''.- ~ 
corr.cnte sobT(' toei ~ c•1 '.JI" di,,, lL.. , ·' 
n-:.a e casa df' n·,111:1 •"d ""'1k':s 11.r c _ 
pi:al e sub..irb1c.s. t' c~1.i:l rct,r·fln Y t 
a ~cguir. Conform e dlspi·v o mc:1, 1~ 
nado dzcret:,, n Pr ·frit 1 1rn r"' ·lJ ;.i 
esse impcsto c>m tn•s pr, :-.t lr''-i_: ·1-

mêses de m;uo, s:N~"uh:· r, (!,--,. rl,r 
quando su!)('r:o:· (! qn rnt.·L d 1r3 1•1·J 
ern dU:t'- p:-esir-i.cõc.:. 111) .. nH .. '" 1<1 
nho e novembro. qtL"''1dr"l t·vn :>. , 
dido enire 50$00,) {' 1110"0 1 d1 rn1-
só ,~z. no mt.•s: de d .,. JT't:o fu, i•1 
feror a rs 5Ck:,('!Q0 

Prefeiti;rn ::V!•1:'iri:::o:1J ~ 
sóa. em 2ü de ·\b. t: dt l~ .. 

p, 

d.!900: 547 Ismael E. da Cruz GuveiJ 
",t,,300; 548 AI\ ro Jorge e..; (.;ia ' 
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O homem necessita de 

ene-rg1a mental para o tra­

balho e o ex,to. t 

Um doente do FIGAOO 

é sempre um desalentado 

! e um incapaz para a ltJta. 

[PARIQUYMAJ 
1 

corriPe as oesordens fle­

path1cas e ef1m1na. as tox1 -

nas produZ1das pelo rnau 1 

funcc,onamento do FIGA-

00. f 

n, n._5oe. r;1~i r· 
Pr.Jr 
F !;::Ul'll") 1.)1° 
AlbtFjUf'! C, 11 
tJ {) P ·d 1 1 

e '.\.·c11 A 
,JL t' A 

Muitos automobilistas perdem grande kilo-

me!ragem devido a estarem usando UMa 

gasol ina que não produz um gaz secco . 

ENERGiNA, a gasolina para o nosso clima, 

pro duz um carburante secco, proporcion an do 

maior potencia do motor e maior kilome­

tragem. 

Além d2ssa qualidade, Energina não se 

evapora antes de ser consumida, evitando 

ao mesmo tempo o ba tido do motor. 

Usar Ene,gina é eccnomisar dinheiro e 

evitar falh~s no motor e outros incon­

venientes desagradaveis. 

FIRE-F IRE 

(Fogo-Fogo) 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições, 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

&Iém de ser tam':,~m uma optiftla ·agua para as refeições. realisa Pf9• 
clii;los nos ca sos de> mfll~tias do ligado, rins e beslp. 

Agua alcalir!J SAO LOURENÇO 
Ptu-amente mf'dklnal , bicarbon11tada, sodica e pota551ca. E' •e aeol,o 
efflraz nas molestintc elo esto:na.g-o, lnte~tlnos e baço. 09 dJabetloN e 

os artbritiros 11.proveltam muito asando fl'llta a.guL 
A.a ap?.<i! !'ó-1\0 LOURENÇO "fáo a~ uniet\s qt1e tf'ni atte~tados •e nm• 
midade ul~ns, como os dos notaTf'I~ d~ .. ,,; {"I ~uto, Rocha .... 
Arenor . orto, Florf"nrlo de Abreu, Rodo' ,lr, ... ttl e mul&M aa&rol. 

B.epre&entantes ne,;;te Estado: ~ ..,. P'f .~ ~. IRA .tr ClA. 
RUA BM. •, 00 TRTUMPHO, 277 (l.'). 

, 



DESENVOLVER.SE-A' 
SEU Fil-jfNHO 
SA Tl:,I' 4-CTO­
RIAMENTE? 

fncfu~ a lcÍ 1"!ª r:.J diet<.1 de 

seu bêbê e.~ t:.:.-Mlo; n;.ilri­

li vo~ dt' C,<JC r.c~~ ~1(.) p~ra tu 

de-ntcs bc.1 ,.. w·:· !os lo ~~ 

perfet\d O\I .i' - " !: 

dH:.>gur~r-~c J;-• - e.e ,1.z:ç,rnJo 

hoic mc~m~ !. '.1...- ·rtdl-o c .... m 

Ma11l'nd r'J''I' • ,._s mcd:cc; 

a rccor.ir,e~.~~r.1. 

Os bibês J .... rnJ de 6 mi:rq.s 

d19er.::n1-nd '- TI íacd1 ... aJc e 

assirnildrn-na "m ~ a 3 fT'1n1J os. 

Exper1m..:.nt.:- ,1 hoj... mes:no 

Pcça-noi l.'TI ;::'lcrn;:i .H Jidis 

do nosso li~ro di:: ,;01inh 

M.A.tz~~)";r" 
DU RYEA r~-;i 

~5.Tiri .. l~--'~ 
MAIZENA BR,'\SIL S A 

Csua Po.tel 2972 s .. ~ Psulo 

Rc..,,tta-rnt GRATl5 cu !,yr,;. 

'º' 
(,3 

.,V.ffE: ·----· 

RIA J 
im~~,m~~/m:~-.:i..;.u:.!Pl!!~:=--==· 

V AE A RECIFE? 

\dquin ',11<1 J':1s',:t"t'1111 
n'l!ll cano "llul('h". gn11-

,1 .. e ('(:J rllrl ;: , (' 1, !li) l'o:-.lo 
\ id:il de ~c~·n 1rn~. 

Tel 2.->:: 
.\gl'nte: Itnbertu Pe,.,süa. 

l'r:11',J \' icl:il d, :\ f'i\i ci· 
:'<)S, 11. :~j 

r. vr.o e ,, ,, 
1 1 ' 

1

1 ' 
1, 

r. 1! 

1 P. G.\ ~,F, , l '1(·! o o k '!,, 

I
• hHP cllopú1af111•J, 

,ro.' (' ~::iu· r qi.:~nt J:i 'e 

1 

lF .•. IO , fCL ), l{ua '.\la 1 

ril'l Prnheir ,, ~/ l 
1 ~-==- --- -

DR OSO.UO AB\TH 

~I 

1 
',1 Faz ,ros u fo, 11 

li 
O Cf D.lo H:r ;( 

rorn~ula d1i li 
1 · douteira uJ 

. de•. L< u~. t ""' 11
1 ~ 1\ ~CCÔl'CtO 'MU ,!lt..Ui 

~ )1 ;:~~ vf~~r.10:; e \1 

l!:~ Ofl ~UB l:,cne!ic .li rr ~~uQ 1 
do1: 

l.• - El.l..ml.:1.1 rz.plc1..t.il,.. ... 11· 

rug.... ' 
IL L r ,r,· I 1 

:ii:. • - Evita que a pt:L1 em '!
1! 

qualquer estação do a..ac.o, se 
GRANDE A?~~. Z~. l S .. 

torne a.spern ou sêcca \ 
!J. • - Tonl!ict. os musctlloe do . 

rosto e fortalece a cutl.9. li 
4. • - Allivta. pNmptâ.ment~ 

Qualquer Irritação dB pc!Je. 
5.• - Extingue ~ eardu 

manchas, cravos e pann:>!,, d.e.1-
i:a.udo a pell'? e.lia e suave 

e.• - Não estlm:ila o cre,ct­
mento de pell08 no rooto ti 1..: 

µrime A cutJ..S u n tem ,-11..110 ti 

loução. 
O Creme Ruy,r,1 f 1.nBupera 

vel para mas .. agena ra J 

1§ bom para toda.a M :!utt.:, !: 
melhor preparado p~ a 
cnr-se 
arros . 

l====== 
REVISTAS 

Vida Domest.tca 
Eu Sei Tudo 
Moda e Bordado 
Arte de Bordar 
Clnearte 
Fru-Fru 
Revista. da Semana 
O Cruzeiro 
Bcena Muda 
O Ma.lho 
Jornal das Meça., 
Fon-Fun 
Careta 
T!co-Tico 
A Nolte Illustra.C1n 
Clnolandlo 
Cin~ Mundial 
Ch.acr:.ras e Qtuntaea 
A Casa 
Anthena 
LyntonJa 
RI~. Jorn::iJ, A Naç:io e A Noite c1c j 

Ltvra:rta Popular - Rua. Bo ráo do 1 

Trt1.lll1p.bo, :i93. - Jcão Pe&..c;ôa. _ 

1 

PaTr:i.hvbA 

Pr::i.ça Dr. '\h··un \"':1 1.i.do ~ t· 3 1'1 1 a 1, 
ENDEf?EC~ l$ l r [ I 

Tí·I r.1mn1.t - n l·a'" 
Tcl phnn - J":X 

MA!/TÊ',1 FIU! . .tS 
- E l -

João Pco,sôa, R. Joaa11 m fiUrnc~. í. ' 
ltabayanna, R PreJ· '11 ~ foío Pes~i't 
Campina Gr:nde, R. Prc,, J -

\ enharn se ce1 tificar des::a rca!i<l l e 
sam crm;:rar barato!! 

JOÃO êwS~;. 

. ' 

TI 

15 

BAM 

E SABÁ 
saúd~, desintoxique o seu organismo, 
Ln~dins usando AGUA MINERAL 

DE SABÁ --

~ o fl"' <1;," D~ 'IONTEIRO DE MORAES, 
· ! t; l' e' · e•, t ~1 ,r,--snr da ESCOLA DE 

'\,Er !( I;\ \ DE RECIFE: 

S\.B.\. lnm3da pela manhã em Je.nJom, lan 
o · t,' 1r,~c1an~1 ar(io cholagôp, é Uretra• 

1 e cl:11 ct' rrodu'"'"fndo .,-erdadoira lava,rem a. san-
• 1· i(·1n 10, 1·1 ~s3. r:l::inri1.t, o org~ni'-lmo . ..-ltalf:tande-o t1lltL 

i rn " i,IJ.dt' fum r1t,nal: ni•m.i p::tl!lna: rejuvebeS(',elld.owo. 
" ,, ,rt ', rf' 11 dn•·1H"'.l" rtna<'s. ae.., h e-paticM , aos lnfectadoe 

, em rt'"UlllO ao~ diatherieos addtciona.ndo...9e i 
rr:.1, ,:;rn~im·h de urutrop(na e sendo ella toma• 

lt ,,,, thrr rentlcos são matnincos. 

(as.) DR MONTEIRO IIE MORAES 
( finna reconhecida> 

Kiío hcsi' ~. t "ll·frimente, hoje mesmo, a 
.. v;l'.\ DE SABA. 

DISTRli'll'TD(Hff I' \R\ O l'(ORTE DO BRASIL: AYRES & SON­
Rl'A IJ ',A MARI.\ CLSAR, 31 41 - RECIFE. 

AC',L:-1-ES PARA PARAHYBA: 

WILLl'1MS & CIA, 

rraça ! nth_no, ~!a-,-a:-rn, 8 - João Pessôa 

\ DYO<iA DO 

-- RC \ \L\R()FEZ DE HERV AL -­

(.\~[PI. A fiRA. ·oE 
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PARAHYBA RUR AL 
SECÇÃO DinlGIDA PELO 

Agronomo p I M E N T E L G o M E s 
Director da Direc to ria de Produl:ção 

i 
Campo cl.:! Ocm(::i.,,,traç.lo de Serra. do Cuité. 

Cidades que têm Censorcios 
Profissionaes-Coope­

rativos 
E' grande :'l animação que.• ro­

rneç~ n agitar a Pnrahyba :1gri 
cola. Con.hecl'mos rercn dr l U 
Consorcies OLI C1Joper:1livas de 
1~ruducçãu e y:nda. 

São estas as localidades para. 
hyb:rnas que tt.:'111 orgãus r eprr. 
~en la ti ,·o<.; · 

1 Areia. 
2 - .\ l:1g<la (irande. 
:i Guarnbira. 

,,--1 ~~<.;pcr:1nça 
.) - Sousa. 
H - Pomh:11. 

A SOCIOLOGIA RURAL E A NOSSA 
--REFORMA AGRICOLA --

7 - C:impina Grande 
8 - Bananeiras. 
9 - Serraria. 
10 - Sapé• e Araçá. 
Serão fund:id c,, ,,, de Caia· 

zeirns e Anll1cn1Jr Navarro, este 
A nn~s~1 reforma :\~rirr ln l· um:1 nrtrssiclade inacliave l a mê,;;, nos dia, '27 e 28. 

q11e !linguem o;.;e ~ltrL'\ e oppnr. A ma,sa rural a deseja, a precisa e ;\J::\is queremos, mais precisa. 
a rspera, sem f:1\l~l· m_o_s_. __________ _ 

Desde muit l <Jll ( li ~linisleri11 da Agrieultu_ra, Secretarias Congresso alwcdoeiro de s 
Estad1::11.1 ,:;fcm, r·~lon::1111-..,t· para rr..,oher essa serie de problc. b · 
nl[\li (!'ll' 1'0llllllllll1!'":lf'nte cl1~1l1la11dS "proh!emlt :1grnri(J" ou "proble. l -- Paulo - -
nw drt :1gricullur:1". . . 1 

Yin:·i m In,prctor·a, Fcderars, S 1..1 c 1~ . Lnri:is e Dircclorias de Em \'isla do e~tupcnclo acci·c,;;_ 
Agricnltura Esl..:1du:1l'(;, ~n 1(.,'(J da lag:1l'la ro~acla. etc. Alé hoje, cin O <b ..,afra dê a!god:-,r, d() p,ti'i, 
porl•m. pouc:1 cousa rcsohd·~1r11, rl'l;llh:1mL'nlr :'.! C'xtrnsão do 0 Esluclo de S;lo Paulo ->r~:ini 
m~1gnn problema :1gricol:1. :"\o Jl .. "1s:1m.·1llo da 1os'i~t massa rural zou um Congresso Algodoeir.i 
l J~lo:;;i falharam. 11 ~1 crfirienri:1 da acção, para elaborar, no Brasil, a~ b:.1-

:'.\:a a_'...,riculttira n:1o tL·mo, "pr,,l,lema", krnos "problemas". ~es C:'conomicas do cummcrcio 
Problemas: da prerio,;,3 mal\'acea. 
De produzit· muito, li()m e h:1ral1). Cvmo se tratava de a!,sumpto 
De gar~rnlir rssa producção. ;de absolutu intrresse para a 
De ter o 111-~rc:ido corto. Parah:vha, que <leve ao algoclà 1J 

De transporte l,ar:d ,> · dois terços de sua renda, este 
De fin:mri~1mento . Estado se represent.Ju naquclla 
E cada um d••s· • .. \ prc blemt,.s encerra, em si, Hpequenos e AssemlJléa. 

rcs;sl<·ntcs" probll'm~1s. E a nossa represent:1çüo. diz. 
Falhando a res.Jlt 1ç~, de um só da sl·rie, a equação nfü.> na-,. a consciencia, fui a melhor 

sc1[t 1csolvida. possível, n escol mesm:1 dos que 
Quarc;; ,;;(·r~lo ns rcsol\'edorcs? se int:.,rcssam pela sorte da no,_ 
Os dirigente,,'? sa prccipua fonte de vida. O 
Os agricullnrcs? serviço estadual de alg_JJào rc-
Os consumidores?? presentou J e no certame })Or 
!\'üo. Isoladamt'nle, será inutil (!ualquer esforço. es~,e lechnico com11etente que é 
Na rcsüluç~-,o de nossos proLlemas agricolas preciszt lurver Pimentel Gomes, 0 director de 

acç~11.1 ron iuncta. e111 (•nerµ. a e 1nlrnsida<le. para o mesmo fim , dos Pro<lurçêlo do Estado. c~1mµin·1 
<lirigeJtles, dos agric11lto1 1

, ·,. <ios consumidores. Grande, ainda O maior mC'rcado 
Do eontr:triu tudo falha como tem falhado alé hoje. algc,doeiro ela .-\.merica do Sul. 
Dos trl•" agcnlL's rc.•,nh cclores <los nossos problC'mas rurnes fez-se rcprest:ntn.r pelo edil c.J,) 

A BATATA Dl!:.l/E S~R ARRANCADA MADURA 
Ai.ron,,mo Cl.ODO~l IHO DE ALBUQUERQUE 

t'm c}P', JH1nlcJ ... ((UI' 11 rJ rrelo n (i:H'.J, fl'guJando 3 CUltUra, 

a con,..:n :1ç:·w l' :1 t·xpqrt;1ctlf d:, lialal nha, mai"> ,-i,;,c)u, foi, sem 
duvid:1, a c11lhl'iL, da h,1Lil:1 n1:1 lura 

().., tullf'rl'u].1<.;, nilo cr~1111 <'!ilhit.lo.., na Ú]JíH'a requerida 
A ind:t VC'rc\c~. n~io ll·n lo r, met:ib1Jli,mo vegetal cuncluido 

a elidJuraç:-111 da preei,a f('{'lll(t. cL1ru que nC,o poderia e~t3 npre­
~cnl.. 1 bom g1J..,lo. 

,\i11t1:1 111:1 ,. '.\ jH'llinila pr11l.·tlora, [11ncla em formação, 
n:to rr .. _i..,lt:1 ari.., r11~1llrat.,, Cfl!l 'l' 1hr imprimiam da lerra á pa­
nel.i, •.:ri111,, j;'1 t1,t· ocrasiúo ele L·,pl:1n:1r. 

~cilire li lt pcnilo, :ilt'· nH.',111•, O"> intere,\es monetarios im· 
mediatu-.. :-.1· r,d,rn1. 

E-..Li q1i1 ,t··1:, e-..l:'t. poi,;,, r1•,(ih ida e ,·a~ 1,er e hsen·ada por­
Htll' illL"d1111 º"' :1grinill1HT\ l"'.:ll(i·, accnrdes em que não se deve 
abui,ar d:i 11;duroa dt·,,l. 111ra!lJ: li·..,~rnc\r .<.;,e a ..,[ proprio 

J-: ~1 h:il:lta ·.1idr,s O'> :igri('u\lüres ... ahem dis"io - só está 
madura qu~1ndc1 a<.; h·"t ·, d~1 phnla se ~1cham, gencralízadamen· 
te, µdo lllt'llO'> m11rcli ... 11 

() rn,...,,o pr•idudo quanll , madurq ,: :<Lhorosi'>~imo, gran~ 
de, j,l'llil'lll" <il'l1r;1d:i, htll.,. 

.L't f) Yi (' () j)l'O\l'I 

E' (ijilimo. 
P1 r 1,..,r1, t'LI r1crn1s{·lh<, aos ~1gricul tore~ dcsl:J planta na 

P:~r·•i1~ lia que arranquc111 1 \U:.l bablinha ~umcnte quando O'i 

g~t!ho::; e f1ili1;i,.. esli, trun ,, ccn,;; 
l iram 1111\1 ljlll'. apc,, tolhidus, os tuhcrrulos leYem 1S,1l 

pcLJ m .. no<.; dur:rnle um di:t .\\-,im, a vclle adquirirá a consis­
len,1a <Jlll' 11 t1 an'>porll' fl'{'la111:1. 

,\1·h1J r1t11. cll l:1 r,·irnu. ~-,tarl'mos perfeitamente de accôrdo. 
Cs c1 11,urn'il•1rf'" p~11 :1Lykinos, rcaru1'>e~. rwgran<lenses 

e pen :11 d1uca11ih t~u1i!,.•m ._·..,lÜD de acciirdo. 
Sú ~~,,1m ·1 1,~1L1tinf->:1 <JUL L''>t.:.'1 ~L'ndc> ccilhi<la rm E'\peran­

ça, r:-Jmp111·1 (;randl' e .\l.1gua :\'1,,a, pndl'l"..Í !:>.:'r chamada "bôa 
l;.,t: tinha". ' ·; "!\] 

h a um b-em caheça: a ng-ri'·uliura. municipio, 0 dr. Antonio Diniz. 
Porlanlo, corp11 'iL'Jll os centros c.lirigc.·nlC"s, indispcn·•aveis :1 O commcrcio do ouro hranCJ Algoüoal Texas na n.rz,:a. dr) Parahyba, num Campo de Demons-

sua vida, !-<'1mrnt,, pnclerii ·~tuUr uma desorganização comp leta em r.e:'.'.lte Esladr foi dignnmcnlr pa-
1 
____________ tr_,ç_ã_o_•_m_P_ii_a_r. ________ _ 

suc.1 pcrsonalic.h1de . tf'nleado com a presença do in-
Pn \Tn1-m'11 o ronlr:irio. dustri:11 dr. Virgino \'ellosti 
- Qu~11 o .lt ver cl11.._ ~1gronomos r Uirigcntes rcspons:t\'·Ci1

:'\' Borges. 
prlu :,os,sa Yid:1 ··c·,nwmira d.1 p1Tsenle? Afórn estC's senhores aincl.t 

·- E' urganizar a 111a..,i;,,a JW 1nllar agricol.3., prira que, por si, seguiram na embaixada p:trnhv­
junl:t nos Pndl'rt·, Pulilier,:; l' aCJ'i Consumidores, f:içam o last r o, ha n a no congrrJ,so de S. Pauld 
forlt! d~1 rronumL1 de m1t· n!'(T......,ilamo.;; 0,;.; de pu tados Percir:.t Lir~t 

t'lwguu a hora cl:i S1>t·iolo!-;i:1 Hural agir e trazer :J. colleclL Ju~<> \rasconcrllos, dr. .Jotiu 
victHle rur:.11 º' ,'..;!"andt·, hl'nl'ficius que somen~c! della dependem. ~l:Jurieio de l\lC'deiros. in<,pcdor 

Parn a realt1aç:io d ''i. ~ grar1dl' mo\'imcnto lemos O de-ereto ele Planta Texteis e o dr. Pedro 
fcclrrn) n.' 2:J.í;l l, de :lfl dl' d1_'J1.·m 11·0 dí.' 19:{:3, que legisla ·•ohre os Tavares. 
Consorcios Profission:1es.('0 111wra\ iyos. Os lr:1lialhos encerradv'} lw11-

PrtTisam11,. em carl:1 1111tn cipío p:n:1h~·bano, um Con\or_ tem, de-pob de i1nulgar mo,·1_ 
cio Prnf,..,s1(JJ1,1I Lo1,Jhr,1l1,li, "cm o que c1u.dque1 ,uç:w L meia mento, m.uc,lram d ias de 111( 11-
mcdidn sa .ttll\ 1d.u.Je. 

Os, ,..11rulliH1.., q111 cc .. eja .. 1 r queicm uma mcsm.1 cous~ 1 E ,l P,u.ihyh.1 colht'r:.t m,11.., 
aug1m11lem ~ll:t~ to1c,1, l' clt•,,·n,oh.1111 s11,i... 1111c1alnas unHlns e l.ude os f1uclq, dcs~e ce1L1111c 
C.UJb')f('l.1clo~. p,li.1 O lJU.d {.'OllCOJ'ICU tom Ulll..l 

E, qu;111do 1 110s..:a !:,,oura csl1,rr con•_.,orriada, que 0 .., nos_ brilhanlt' percentagem ela sua 
sos dir gl'nl:>.s Jiguu11 ·1 l'II;, ~, scenklh:1 do auxilio, do incentivo ~ mt~ntalidadc. 
da c,ricnta,.~.o. o ,:ut· j:1 t: r~.la r.!alizando com grande exilo em 
todo ·, E,tado. 

Por nulrn C':uninho sú ter!•mns crg:1nizaçLlo agrico ln co m 
muito lemp1J. atrn\l', dl' h1,r· ,, L'l, cli1T1ruldarles. 

i\ pr()speridade ·1grico!a · .. e ·ú inallingivel. 

PAULO .\LPHEU DE )!lRANDA HENRIQUES 

L EITE PARA A CAPI TAL 

Há pour.o leite e caro na cidade de João Pessôa - Pro­
prietarios de estabulos 

2 
a 

ílrspondei e s cp1c•slion:1rios s('guinlCJ.•1: 
Qu:u.·,s ...,üo os 'º"'·"'º°' maiores prohlem:.1s - com o c r iador e 
propricl:trios de <·slalnilos. 
.\ que atlrihui, :i f:ilt:i de leite, na cicl:icle . 
C<;rno }lC'll'>:ll'"' puder resoln''I' li-das \11Jss:.1s diffl{'u l<lades. 
l\csposlcts .", Direeloria de Producç:io. 

A. L 

Departamento Nacional da 
Producção Vegetal 

ESTAÇAO EXPERDIENTAL DE 
FRUCTICULTURA TROPICAL 

Espirilo Sant,,. n Je 31,rJi de 
19;1:,. 

Sr. .\rrisii> Borgts-.Jtdo Pc,;;. 
si;,1. - - O dr. Paulo A lpheu de 
.\Iiranda Iknriqurs en,·ioU-llll' a 
\ossa ap,•eeiarla ron,ull:1 par:1 
que eu ,·os cflisse uma ~o]uçãD, 
1.·m , i~la oa Din.•-clnri~1 de Pro 
dt1r('fio n:io ronlar aind:1 com um 
leehniro C',pec1:tlizado no :1,_ 
~urnJ)lo 

.\ i\l~Jip0na refricus t Lalr. '· 
nomr t:·11!1 ilwl,igi ru Un ir.ipu;·t, 
irnpuan. :1rnpua ou ainda ab?!lt.1 
cachorro. tem o habito ele atarar 
folhas, brotos no,·os e f11'1rcs das 

<'i l racl'a ,;;,, prC'j ud :cando_as gran-
dc. men le. 

O 111ri1 mais :iconsclhaYel parn 
('Omhatcr de ,•a o terrivel ini. 
migo dos cilricultorc.\" é a com­
ple°la deslrui\'iio do seu ni n ho 
por meio do fôgo. E' o meio mais 
r·fficnz que se conhece no m u ndo 
d:1 praticn. 

Ha ainda o combate pe lo in. 
.,ecticicl:i arscniato de chumbo. 
:".,\.·ste c:lSo a plnnta é pulverisa­
d:i com ~.r..,rniato dC' chumbo .1 

1 (; . .-\credito que n Dirrctoria de 
Produc<;>,io disponha de m uitos 
puh~eriz3clorC's C' pessoa;~ que sai­
h:1111 m:111cjaL0". podendo em­
pre-.L:ir_yos o npparelho para .t 
referida pulYcrizaç:lo. 

Ao lado do combate ar t ificial, 
co n tn o irnp uan com u m terri· 
ve l inimigo n atura l q ue é uma 
das cspedcs dos nossos Pica . 
púus. Gcr:1lmC'ntr con hecido por 
Birru ou Kri i _Krii, o pica-páu 
hrnnco l· um serio ini migo do 
irapu:°l. moti,·o p0r (JUe devemos 
defendei.os dor, caçadores igno. 
rantes. 

Esperando sC'r- yos uli l em mais 
algu m a cousa, subscrevo-me a t­
tencic:>t,a m cnll'. 

J oaq uim Ca rvalho 
St1 h.nss islenk Direclor da Esta­
ção Experimen ta l. 

Fraqueza Sexual?! 
Tome "VITA-SENIL" 

Attestados do eminente protes~ 
- sor Austregesllo -

Depositarlos : 
PAULO A LPHEU DF MIRANDA No carirY, a zona mais sêcca da Par a h yba e tal""z do Brasil, prooedendo-se 

Direc lor inter ino. capina manual de um plantio novo de mocô. 
M . S. LONDRES & CIA, 
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